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Síntese-do �oJ. Goomci. de A: Seixas Netto, válíd« até
às 23, 18 hs, do dia 29 de novembro dc 1967

FRENTE FR1A: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERJ-
CA MEDIA: '1°'6.6 milibares: TEMPERATURA ME-'
DIA: 251°° centigrados; 13MIDADE RELATIVA ME­
.0\11: 89,19%: PLUV10SIDJ.\DE: 25 mms.: Negativo �

" 12,5 mrns.: Negativá � Cumul us -- Stratus _::_ Chuvas'
passageiras L Tempo médio: Estavcl,

SINUS[
"

Rl'j;UNIÃO/ EUA-URSS

I .Uma reunião, de cúpula
so�ietico-norte�americana po
derá ser realizada na proxi.,

/
ma primavera, segundo no

1:ie\a o semanario "Ne\�'::,­
�reekc. De acordo com

,
,

períodico, Johnson teria re-

cebido recentemente um.i

mensagem coufidcncial em

tom "conciliador" de .AJexd
Kossygin.

PAULO vi ENVÚ, 'AJUD.\
,o Papa Paulo VI expres.
sou ,o seu pesar pelas íur

dações registradas em Por

tugal por intermedio de

mensagem que enviou ac

patriarca de Lisboa, '.cal dcal
Manuel",Gonçalves Cerejei
ra.

De acordo com as mfo

mações da Secretaria dé 1:11- :
prensa "do -vatícano, o SH'.,
mo: Pontífice enviou �U:1

,

benção ás vítimas e U1','8 I
quantia em dinhei-ro, n?u'

revelada, 'C0;110 colaboraçào :

aos socorros mais urgentes

AR,ABES FARÁO
A CONFERENCIA- I
N,os ch'culos bem infol'-

,I
mados da capital egipeia, i
soubc-se que os lí�crp,s ar:l. :
bcs' concordaram com a rC3."

'I Iiz�ção de uma nova con'C'.

\1 ,rcnda de CUl1ula, el11;Jora
as, opiniõ,:s ainda es(c'jalll

11 (Ji\'idilías C(Í111 r relação ,í d,I.
ta r ao lugar da reunião,
O, ({iado (o["ic;o:,o " \I ,

Aluam" informou, em SIJ,t

ediÇ:ão ae ontem, que 'JS

chefe!> Ide Estadó arabes, ",'
reullirão no ([ial 9 de deZCI1!.

hl'o'--proxililO. Quanto ,1 l

lomll, o' jOl'l1al cairota ari _

, I

n;Wll que a conferencia pu.!
cl.er{t St'1' YcalizatlÃ lW pr J.

'

priõ. cainj, enl Rabat foR eh1
...

..." .:{ Y. I ,-:.�
lj.lll>tlllll, ',-

.•• d

!
, !

O ministro do Extcl ior d' I· .

Libano, Geo;ges H'aj,im, d' 'II
'

,alarou qU'3 o governo lilJ'l­
nês está c1ispost� a ,reeeb. r

,

o enviado especial elas N ,t, ,
ções Unid::1.s para té�tar fP.!solver a crise nó Oriente

Media, Gunnar Jarring, "mqs I
'isto não significa que o'

Li.,bano aceite, a resolução eh

��;S:ll��iS�:, Segurança, Se"',

11_'e'

RECORIDE (

IEmbora nos priJ1cipa•.,
nlercados mundiais a COI'.

'fid;''' pela' aquisição do OUl,) I
tivessc diminuido sensive17I
mente, a Bolsa de Paris

1''''1gistrou um moyimellto r-.'-

�orde em. toda a sua histo-
Iria na venda do metal. ,I

O \ volume de operaçõ·.;� I
atingiu a sonia sem prec('­

_Identcs de '63,8 milhões d.' Ifrancos (12,700 mil dolares t

,I contra 62,S' milhões r�h-!
'

[ tI'ada na sexta-feira ultima,!'
vendendo cêrca de 10-1 tom'.
ladas em ling,otes ele 1 q:.i! I
lo e c�Jca de 75 . .000 nap;,- \
leo11s de 20 fl'a,ncos. Apesar I
,do movimento recçrde em I
Paris,1 a venda de lO ton,'- \lad�s representa ,a operaçii',',
1101.'mal da Bolsa de LOli

\drcs,
Entretanfo, as operaçõf';,

com o metal em Londres
Zurich e Joaul1esbul'go apr..:-Isentaram uma lmixa, cJW'1gando a normalidade.

I

GREVES NO CHILE I
'�-

Os funcionarias elo Ban, o I
do Estamo imeia[am ·umaJ
greve de 24 horas contra :.(
pólítica salarial do govêrüo: Ipara o prÓXimo ano, Os fu í- Icionário� elo banco estat;) I "

foram os 'únicos>', bancárj,)s

que não aderiran1 ao mo i. I

1 ,mento grevista da semana.,passada.
Por outra parte, fora,:J,

Ireimcia:das as conversaçõ,!s
para' término da greve" cri:'3
já entrou em' seu 27," d:a, i
elas minas de e�bre de EI jSalvador, Potrerillos e Bac•

f.L_uitos.

LI:j3ANO RECEBERji.
ENVIADO DA ONU

IlChe" não foi' incinerado
Desmentindo que o corpo de \ "Che' Guevara -hou­

vesse sido incinerado e que o local de S'ClI scpultarncn­
to seja considerado "segredo ele Estad?" para o governo
boliv.ano, o cenera' A.I:'o:,do Ovancl6, mie comandou as

operações para a captura do ex-líder revolucionario cu­

bano. que está passando ferias no Rio, -declarou, que o

cliar'D do guerrilheiro, apreendido em Aigueras, _está em

La Paz, como "despojo ele guerra" e pode ser publicado
pela imprensa mundial.

éontcmp1ando o mar, S{'I1lJlr<; pród�g:) lU"ls s,uas df�"iva�, () pese�do) Jamen-
I,

ta () mau tcmpo e pensa nas noit�s c:l'.mas em que c1wgava em casa ,:,:'all-

sado, ..pas feliz com o bornal chcio, de peixes, e' seu pão de cada .j,a.

,

D,( estudá'
,

díal'
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•

.,.� •• l
Aeroportos" cstJ.çõcs de energia,

Iahricas e outras Instalações vita is
no norte da ,Grceia entraram ern

regime de "black-out" o mesmo .""

verificando nas cidades' da Tur,­

quía. No litoral turco. milhares <('

� s()ldadOS_,já se encontram a bordo
de embarcações para á qualquer

�
momento, iniciarem a !fI\'as:le da
\'113 de Chipre,
Na; Grecía, a ordem (te "111,,1(':;.

flUt" não �bran''?e 11lítois, 'har";;,
'_ rüstalll;a,ntes ou casas. mas na 'I'ur

quia a pOJHll:v:ão -obedcccu )'i�'o.:·(I_
samente as instruções 'para 1Í1a;\.
ter as ci��arl'es em completa esc-r.

,;'illão, Todos os lares e meios' de
transporte cam�param suas luzes.

I

� ma� qua,ndo quebra na praia

,

I

aceitar n
"As ,ophuoes dividiram-se nas

cÜscllssões que se tl'a�'aram dura.l­

te todo o dia de ontem' nos basti­
(lores do Congresso, uos circulo,;

oposicionistas, acêrca do ;lOticÚir!.o
....divulgado em l;rimei,ra página pe.
los principais jornais do País, dal:­
do como provável o início de ea.

trndimentos entre o Presideu1e
Costa c 'Silva e o. MDB,

A ala �J11aisl radical rio partid')
oposiciol1ist,a recebcu' a, llotíc)
C(lnl reservas, ilizeu(\o que, no nw·

mento atual, são poucas as con(li-,

'ç,ões para o diálogo com 9 Go\'êl'­
no, já que êste mantém,se il'l;edutí.
oveI no seu propósito de ,não pel'Alli.
til' alteracões a alguns dispositiv')s\ J

da Constituição.

Setores mais ,libcl'ais do MDB,
entretanto, p.ronunciaram_se ;favll-'
ràvelmente ao" entendimento, Jcon_
siderando que "'faz parte da boa

)

tradição democrática,' o-encontrõ
de políticos de "árias tendências

para «;> debatc de' problemas ÍlH-

1)o1'tantes, os quais situam-sc aei.

ma das questões e das paixões par.

,
ti'dárias".
Êstes últimos, cntretauto, reafir.

mavam ontem aos 'seus coleg:,'l
congressistas e aos ,jornalistas Cl'f)-'

denciados em Brasília que aceih.
riam o c�)Uvite, desde que a inicia­
tiva partisse do próprio' GovênJel,
'vública e notõriamentc.

Alg'uns parlamentares eOlllcnta.
Vltlll,' ainda/,-que se esboça uma tel'·
tativa de enfraquecer a oposição,

ntJ;av'és da atração que alguns, dos
seus membros, sCI1lÍem p�as reu.

'

ni§es no Palácio LIO Planalto e pc.

I lê convívio com o Govêrno. Esla
I

al1rmação era contraditad'a por 011-

tI a, que dizia que o diálogo, ap.:­
sal' Ide necessário, não implica em

clJvolvimento , ihoral de, algul1�lls
llt'rsonalidades do lYlDB.

Obselivadores cha'uavàm a atcn_

, ção 'pa,ra' q fato de (ine as g'cstõel>
!Jara os/ entendimentos "coincidi­
�am com o agra"amento da situ:l.

ç,ão interna do partiqo governist:..t,
eon1 reflexos nas votacjíes do COIl-

/
J

gresso". Dizialll ainda que "o G(I-

vêl'no pode não 'Procurar, assim,
uma compensação, mas estará pen­
sando na conveniência de intere�.
sal' Ullla árca mais 'ampla do I'u­

der Legislativo, independentcmcll.
te da filiacão partidária õu da ten­

dência política, para 'a votação d:,) (

medidas que possam exigir evell­

tualmente UIll apoio mais deu ,l)

das correntes parlamental'es".
V[�rias reuniõeÇem casa de p;;F.

la,nientar�s 'OIJosi�jonistas estavarn

marcadas para a noite de ontem,
em Brasília, a fim de debater inter­
namenté a questão, Um dos assun­

los que es'tariam' em pauta, na

ocasião, seria o texto de uma ear.

ta enviada pelo SI'. Vieira de Mello
',1>0 Pl/esidente Co.sta e Silva, a qual

,

tratava sôbre questões de ,convi­
vência política entre o 'Govêl'llo c ;1

�posição. Esta duta não havi:l

agradado à maioria dos parlamen_
tares.

J�sué p�eg,.a

mais cultura e ; ,

8�����O 1IIiIf'.......,,_...'UG.t� ,

�t��� ''A!'?Il�,,;O_' �
. �,c"1!�. ,";$/I ;®'

Paralelamente, aos llrepal'�iv(; 'I, r7J"�Ch�'
.,:« o en'-V'il do de. Johnson entre-

,(
� ,1 ':in, H"

militares em ambos os países, as �'gll< ,ai a0'S zo rernantes turcos, em
'\ ,.��;r ....

conversações diplnmaticas pros- A:ncara, o que ',e acredita ser a

seguiam intensamente, assinalan,

ido-se 'os cont�tos mantidos pelo
'--, representante do presidente John,

son, Cyrus Vance, ás sondagens pe.

lo secretario-Geral da NATO, o

italiano ManÚo'Brosio, e o enviado
'de U. 'J'lIant, o guatemalteco José

'Iro1z_' Bennet. Hoje" o 'arcebispo

Malcaríos, presidente de Chipre, ex­
pôs sua convicção 'de que a atual

crise não causárá a guerra entre a

Grecia e a Turquia, embora jatíJ�;
.turcos eom f'oguetes sob as asas

_fossem vistos no céu cipriota,
v

Enquanto Makarios, falava em

-6

Decreto disciplina

aíastamente
�

de funéionarios

O presidente Cpsta e Silva b:\i.
,

xou decreto em que disciplina w

afastamento de funcionários. civis
federais das ,r.espectivas reparti-

J

ções.
O afasflllllento, segundo o atf)"

dar-se-á só em câso de a.bsoluta',
neçessidade _ de (/utra l'epartiç5,�:
pelo prazo máximo de um an'),
com a anuência do chefe il.l1�dhtto
e desde que o servidor exe)'ç� ati­
vidade inerente ao seu cargo, Se O)

.funcionário foi habilitado em COll·

-curso !Im" determina'do �stado e

11,õmeado para outro, poderá afas­
tar.se só depois de um ano de eff;.
.tivo exer'cício' na "unidade ' f�der:l­
tiva para a quãl �oi originàl'i'amen-

.

r.
, [te Iwmeado. Esgotado o prazo tl.l

, requisição deverá optár pclo retôl'.
"

no" à re)?art�ção \_! ori.gem ou peJ.\
,sua inte.grá_ção nos quadro,S dla. "llr·
partição requisit:Ultc, ": O decl'cto
proibe a Tequi�iç;:o dG... funcionári.o
intcrino.

,:-.y
I

I·Jfi le, Laf.�rdi'l v:,iiu! I ,

I � �j \
v

escrilor, ouiro .paraninlo
I,.

,

OI' srs. Carlos Lac�rda >,e Ja1lii)

quadros, estarã,o f 111 P'O�to ,'\ le': 1'('
no mês de dezembl'ó, ]l(f1' '1110t1':',:"

apolitie,os: Janio liam' la.lç�r i> li_

vro que conta, � renliacia, \ jllnh­
mente com Afõnso Arinos, \e La.

cerda "pal'aninl'ando a' tU1'ln;) d�

formalll.l'os em Direito, pela, PUC,
Ambos deverão, entl'eta11to, 1l1".

vimental' os circulos l)()lítiCO!:i 11).
"'1

cais.

O ex·presidente, refratado «1 'en­
tflndimehtlls co 1 Lacerda�·tcnf 'Su,·.

gido como ecntl'o de Olltl'O� C:oqll".
ma ligado ao tl'alHilbisl)lO' S�111 lo

gl'ar a mínima n:;,ssollancia nn\l-:i, J

Grande do Sul, até, a;.;ora, en].u!').'l.
to o ex ..governador (la. �G-tl[lnal)al'�l
acabará provocando queira ou nã,).
um probl�ma para ,os fre"t;o;;'"

gauchos, que no/ momento estüu

desinteressados \... numa, ,aproxim,l-
7ão com ele(" \

Missão em VIashingion

o Ministro Delfim Neto viaja p:u ,1

'Washington e estuda com Al'gcn!i.
n:t C Venezuela a aplicação (I .. ,

ill� estiUlcnLu:s externos.

)
,

"resposta final" da Grecia.
> "

........ , I,
_,

menes:agressao
O filósofo e antrollólogb bra-si­

leiro Josué de 'Castro mostrou.se

lIartid,il:io da int�gração em tod(�s

� os setôres dos. povos da América
Latina, ao' intervir na Tp,rce�ra<l" ! • 1 \ '"_

':onferência de Ciências Pol.íticas e

6',)ciais 'que se realiza em São po­
mingos,

.Josué cJ_e Castro, que interveio a

pedido Ido reitor da Univ!:'rsida.l.,
de São Domingos, durante a úHi­
mal sessão do cOllcla've, disse q'le
no mUllQ.o "se traya uma batalJu
rntre a agifessão l' a cultura", cio
tando especificamente 'o Vietnã,
'�cujo povo tem mais eu(�ura )llllC
�s agressores".

I

Referiu-se, a,", ámeaca do colonia,-,
lismo cultural'� pediu aos POYOSf/.'" I

da _s\�éric_a (jU�_ \a?al1(�ell�m "S\1a,

poslçal1- sê'r\rl � se detli�lIelll .a -<L"_'

sênvolvç,r-se com todaS' as StNS

energias",

C,��gres�o já
dis.cute O aumento

, [

ao servidor puh1icp
o COllgTesso Nacional, ('m' �eSSt() I

J10tlll'na_ das dUilS Ca5'as' inieinu a

disCllSS:JO do ptl)iet!o df� iniciati' a
tio -presidente da ncnuhliea Q'j1.'

l'l'a,justá ÓS ve,ncimentQ� (Ir;" o;(','vi_
(Iores �ivis ç militares da �JllJfio,
refprmulando ali'luotas dr)' lmnn,-":'"
to sobre, Produtos Ind'ustrialil'.:t.
uos.
A materiª, deverá ser votacl;. (�m,

st'ssão do Congresso,' a realiZil,l'-"t'

hoje às 10 horas, No deconer Ih

ses�ão dç' ontem oeuparam a trio

,buna:, para debal er a pl'(:)nOSl('� ,)

governamentacl, os se1!'uin t6s na r.l<l­

nlentares: Doin Vieira' do MDB rk
Santa Catarina, Humbel'to, Luc<,' 1.1
do l\,DB qa Paraibí,l, Antonio Bl'l'j
solin 'do MDB do Rio Gr;:J'l(�e (lo

I

Sul, Bernardo Cabral do MDB r!')

�mazona�, Paulo Biar dI) ,l\'HH3 (1,)

Rio de' Janeird, Benedito Ferreit':l
da ARENA de Goiás e Sadi Bogatln
lVIDB do Rio de Janeiro.

TENSÃO
J

É enorme a expectativa na Grl'-

cia, na Turquia e em Chipre. As

mais aftas autoridades da Turquia
(;onferenciaram 'longamente ontem,
depoi� da reunião de uma '110;'<\ de

Vance com o chanceler turco,
''Ísham Sabri Caglayanhil, e após o

encoritro de Manlio Brosio com {iJ

presidente Cévdet Sunay, quê 011-

tem á noite se reuniu por muHo'"
tempo com os membros do �0!1->
selho' de Segurauca Na�ionaL

C6míssão' da educação�
1 , •

assiste o>

laleníe j�v�m
, /

Foi instalada no Ministério tl.L

:Deputado denunciá

campa'nha para

desmoralizar Congresso
O Q,eputado, EdilsOIl Távora, ,1,\

Arena do Ceará, dcnunciou a ex1-;.
tência de uma minoria em campu·
nha permanente .1UlÜO ao m'eio
militar com o l}bjetivo de ,"destn0.
ralizar o C9ngresso e ,justificar o'

(fecÍlamentD da instituiçã�", moti.
vada pelo interês"e de comj\listal' �

Poder, com a aprovação do atud

Pn�sidente ou à sua revelia.

Assina,lou o pal'ht)'j.leutal' cearen·

s,e que êsse luodmento velll pr"­
eurando estabelecet "mais do que
U111a eêrca de arame fal']llulo, 11I11

vei'dadeiro muro de coné;'etol a "-1
. \

I

II1�do entre o Executivo e o Legis.
lativo", �tiÜza:ndo, para sua can�
pallha, o argumento de que a clas­
se política' é eorrupta e sua exfs.
tência Ipl'ejudÍi:<l, os iótcrêsses� na·

ciolliüs.

Educação uma comissão de a�::;b.
tência ao talento jovem do País,

P

qu.e deverá apresentar ao ministro

.
Tarso'Dutra, den'h e de 3Q di'as, os'
pl,anos para o aproveitamento tio

menor su_per-,dqtado, através (l.�

'bôlsas-de-estudo, incentivos. c pt\-,
I11ios "parà animal' o .espírito de

.:riação intelectua_l, científica ou 'l!' •

,lstica",

A Comissão', fOl'mada pelos p_ro-
)' fessôres

_

Gilson Amado, HU111IJe�{ u
Grande .e Batistá da Costa, já J;C­
cebeu trabalhos realizados lJ')l'

equipes .da UnIversidade de Bl',\,­

sília, da :Fu\ltlaçüo do l�el11�Estal'
\
do Menor;, da Universidade do Tr,l.

bulho de Minas Gel'ais e da Socie_

daqe ,p�stalozzil que' �isa,11J
"

:lI'

. _;;aj}l'ovcihlm�llül""�. do� "nhnigêllio""
Ilferecend;o-lhes condições para o

eomlições para o deSell'l',olvil11en­
üesenvolvimento ".

,
I EÍnergencia de

Carvalho PintD

propõe 40%
"\

o h. 'Carvalho Pinto, apreselitll!1
I

no Senado o seu anunciado projt�.
to instituindo aumento salarial �1e

emergencia, da ordem, ele 40%, P�t­

l'llo esse ,fim, seriam computados I1n,:

l'eajustes os encargos sociais" quo I'

{los empregadores? tlUer dos em ..

pregados,

A reacão dos meios oficiais �I
, '

propostá foi .J1e,�<1tiva, Ássessol'':s
do ministro Járbas Passarinho ('0)1.

../

�jqeram inviavel e lesiva., á pre" 1-

dcneia social.
(

..

"
.

O sf)nador Carvalho Pmto e1,).

g ioti a política salalja.l adotada TÍl"
la Revolução "apesar dos onus 'd,'
impoIJ,ulari,.!:l:.ide liaí decorrentes "

Nessa política vê, contudo, erro"i

de' calculo 'que necessitam de co;,_

reções. . /

De outra parte criticou sever.l.

mente a. "balburdia salarial" do go­
verno, Goulart,

D �f"
I,'

�i. ,.,ln ,se reune

I'

com hzemJts da

A:rgf.ntina � Venezl.l�la
f

O ministro l?el1'i111 Neto an'unciul!
que viajará na prÓxim\l scxta (cir',t
para Washingtoll, 'a fim de t ()'nn ..

, parte em' l'etll1i1ío com 11'i,'ist .. ,:..,

../
tia Fazenda da Argentina e fia Vt·.

nezuela, para o exame da i"Wlic I·
ção de investimentos exte rnos \('111
SUIS países,

A 'leclaraç50 foi feit.a apos cle"·

p'"��ho no f'al{icio
,
(Ias Larllnit'ir.ls,

acentuando o 111inisLro (la FUZI'I1.1,1

que aproveitclrá !"ua via�,em pai a

]1],1I1t.C1' ent�mlil11cntos eOJll r(',J)J'(·.
s,�ntantes'<lo BID e do FMI, rei,l.

tivos 'a fillanei<lmcntos para o :pr;:.
si1.
Na ausência d� ministro DcHj, I

Neto,' responderá, interimune)d:',
p,ela Pasta da

I Fa�(,lJd;1 "SI', .FI'l:_
Baudu ltillci.ru úo VaI.

I
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í E sê querer, você
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HeRBERTO CZEiHAY-;
"

," CIRUGIÃO.DH�TISTj\, ')
IMPLAN TE E TRANSPLAN::rE DE DENTES

.oentistéric Operatoria pelo sistema ce alta r�tbçõo
(Trotamento Indolor)".

PROTESE FIXA E MOVEL
\

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MAR(ADA
F.difíçin JI,diet�J _conjunto de salats 203

nbs 15 �s 19 hor()�

i-:I/o ((,1:1110, 32�
126,/\venrdo Hercíl,o urit

',\1-12-(;'1,
, . -

....
-

'i

"

,

I
,

.
,

pedir paz no mundor �:�r�T!���!NTD� �OClnlS
O"Papa Paulo VI pediu aos "como bom fruto da fÔJ";,l submeteu. ünLEm, !'ili!1 vil".

dirigentes
.

mundiais , que moral' humana, superfnr a, fe:z.sf> ouvir fotil- I' ct:lra, O' í'1'oí',"::':llr VI'al!�{ Til!(!!', tacatartna Country Clube, os
promovmn 3" llfl.Z ,110' Víct; fÔ1'ça das armas". r-m tilda SU:1 apl'Pspnl:1rfi<l Direto!' do Cl'lItn'l ti(. F:stu.
nám; no Oriente lvrMio e eV'!, .(I� oíto minutos.
Chipl'c. PéW!Ü vr, perante <{fren j
Na segunda vez que »e l[. 30,000 pessoas reunidas 1'1'1 fiam � iton Recusa

presenta para dar sua ben , Praça de São Pedro, pare. tarína. Congratuíou.se com

ção ttadicional às doze 110- da estar em melhores C.OIl-· Paulo VJ afirmou que ;;,.

1·
- I

1
' ,

Y:lG (lo domingo, dl! janl:ln, mçoes que uonungo passa, mentava ver recusarias ,"

dns Senil aproscntos, <lep(l;<: (�O em sua primeira aprcsen propostas para as negocia­
'da op€raçül1, em -4. docerreu ' ta\1flO jniblica .após .a inter- çõc'i:: -dc llar. no Victnam e

te, fi l'nntjj'jcc falou da p:l'" vcncãn dl'líl'ç:ica a que sr-

"Pensamos no nmiHTIl ;:!H�

d!l mui.io longe tI.> Ullld JRL�
f'stáví'l c sõmpnLl', H�mt 1mi
que seja fru'to mais Ilt' lI0t:1
fOl'ça móral bmnau!'t fl'lIi' (U

Opo:"*'fOl'Ç� daiS armax",
'

O Santo Padre tamÍ'},<;m
disse à multidão íflif· '\H't

convalescença, que almh ;j

\obrigavií a ceHu ISOl!\'!lI,-l!tIl.
não :significava ('stjv,'�';(' ·lÍr·s

ligado doil fi�q. F: Pfllldll,�lt
fiec1aml1do: "

"Est:1Í1.lOS HiftlS íml<l(\� "li€'
ante!;, €i'lpltituaImi_'nk, (.' vHS

sos dest)jns� lwu·s"itlad.'s t

so1'.rimmlÍos f'stilo aglh'�t

mu,ito :mais pI'i'Sl'nÜ's' N11

noSso lli:'n.samf'lltfi e rm n,,�-

.

S;!toi��ll�_r, niz. O:ue Sua Vandiththtra é.
", Éxigida

anun-

OhSf'J'VOll que a violência I.l:t

guerra Sf> vai tornando mais,
t.rágica e mais amarga, e j ,1-

'l]u;l'taiÜc para lOS 1l0v·OS.
'}'ais Ipalavras foram sua

'Única m�nçã,o ontem a guer
ra no sudeste asiática,
Tratando {lo prnblemn

que denominou ele "pontos
delicados da, coexistência,
humana" "o Papa declarou:
"Nosso .1,,-ensamento e prc

. ocupações se voltam nesta

hora pa-ra G'oriente Médio,
-ao qua.l nos 5cfI10S vincula.
dos tanto 11,01" fatores lrú­

rnanos CQI1W rl'l.iginsns",
Ael'es(�élltoH; "1'f'ilS;'U11Ils

t:lmh,�m: '(,lII CI1ij11';'. kl'1·:t

ond,: São. l'auít'l ,11'11 iJ\í(':o
li gU� mili&'if<l :lllO'ltlili':1 l"!i-

Vfrs[t"j�

,

d\os e gcl1!ca!;ão SUIJi'l'iol' :'m
América Latina, ao visib,'

a lJniv('l'si(!ade ti!:' SanlÍ.a, Ü.i

o Reitor Ferreira Lima pnr
suas iniciativas, Disse em

entrevistas dada a imprensa
catarlnense, ter visto . m

Flnrianópolls um vcrdadeí.

1'0 milagre, dentro de su.i

o rganizaçã 'I em tão, ClH',1 o

tempo, que tem' a Univer'si,
dade Federal de Santa C:a!,:l

rina,

·11 xxx

Engenhelros: Ja90Po Tasso

c .Jair Contl. Os chefes do

Do K H. nas cidades de Tu.

ta que elege a "Imperatciz .

do Turismo." ,

ci u, em disCI1I'�(l pr\)]lllf)eí;H10 em Paraguari, a 500 qui­
.lômetros de Assnncâo, ;';1de" sc reuniram mais ele 40

mil/me;';bros ',elo Psrridn. rn'] c,i':ldo, que 'ac�itavam Sua

candidatura à reeleição para o .período 196R-73 por so­

Hcitaçã'o unânime do .partido: "N�o ergui U1'n .dedo a

favor de minha c:mdidfltura, nBffi cmil1a ninQuém".
.

'
�

.

Acrescentou:' "Meu nome, S'rirP-ln de mml0 unâni-,

me e es!)ootâneo do selO de todos os colomílns, o qlle

significa" para mim o irenliil.('i�vrl rlP,;PT ílB �l<:lt:1r :l

vUIllaJe popula�:". \

',"O pàís s� encontra CCida dia em melÍ10[fS cnndi­

çêks .Rara maiores empreendimentos sôhre Rmpla base

do ve�'edito popHlar" que: ocorrerá em feverfÍró prf,ximo
,

'

'ce"mo satlsÚição' da vocaçãb de�ocráticr.l fÍe NlfH' Govrr-
,

j' 'J'.
Concluiu: "Depuis daIS eleições de fever'eiro, fi

�
.

sição participará com maior amplitude ,ainda dflS mi-

ciativàs de G�)vêrno e será responsável por sua con�uta
p(;ran1e o povo' e � opinião pública nacional",

no",

Cursos de Fr�'ncês Para '196B
,Ra Alia:nça Francesa:
",

.

A\,�art�r Je '3 d.é Janeiro: curso 'intensivo de 2 tncses

pahl a'd'l!Jtos
'

(lclneiro e Fevereiro). Diariamente,?ls 1.9
hoi'fl.s,

A partIr de MARÇO: J) Cursm tradicionai" é' An�

d'o-Visuais, Ílos três 'períodos, para' adultos. '
,

,
-

y
h) Cursos- Audio-Visuais para CRIANÇAS � dns

Ó:10S l:i anos; de manhã)e ,fie tardç,
As aul?s se��o dadas pela .professora. M;1da1J1e Ko­

ning Liliane, Dí1'etí�rÇl dR Aliança Francesa, Matricula
\' , .

'

8be;�Hs: j{ ua Jé.ãó P;oto nO 35,
.

"

1-12-fi7

i

,

.'

I'

,
.... :.

"
'

. :��T3Z1tlI'RO 1)0 SUL
. ,

.

j�t'

o Sr. e Sra. Cesar (Luc;')
Ramos brilharam, na scm:l-.;
na que, passou, com.() eL

, gantíssimo almo\,'O, ÜHW!­

Ill,onmdo aniversário do an,

fHriãtL A Imta tlitel'l'nte fQ,j'
'qUi.' os <;olívid ..ltlIllS·' (;h'·q�í')
.

a,o Juan tc'JtljJO, Ill'i.CI tiV(;�'llm
IÚr('ito tk alH'oyck1l' a "l�i,,,-
'� ·11.... , - \
ema ... <.t m:t.r:1vl. 10s,a l"('SH!P;1
('i!i d.o C-ibal mImos, t'aía '"

, 'illlêl'itivo � (�He foi regado �l
,Jo]m Wa]ker, estavam n"

'casais: Francisco LillS, 0,,-
ni namos, GUido � Mll:aml.n,
EduHn!o iAllS, A.m'" :BatH:r,
Hélio Gu{'tTeh'fj,' M.ll,I'(;():'
Francisco lckuse ,c L(IY"P
r>OiHés'.

xxx

Hoje e ama.nhã no '1'eat.l'.;
A{V:1r"1 dr Cat'valho dar.��'.
,í (j Y'neJfal oficial lk Wi', tl.t

"À:SSOCílt(':10 CM'a) l:lP. Floti.\
j.iiÍlj(:jH<:�

xxx

Na scma,na que passoll f,}
rahl vis-too;; ji1nüuHln no S::i!"\,

xxx

barão e Criciúma, durante

o jantar palestravam se1:1:1-
mente com o sr. Luiz Daux,
Presidente do COlln�ry Clube
I

Para '!Im jantar íntimo, rc
cebeu amigos segunda.tcira
em seu apãrtamento, b cs .

sal Hidelbrande (Tereza)
,

Marques Souza"

Os boiüas verdes soÍlerJm seis baixas, Dcfel!cleram-

xxx

Procedente do Rio. c]1e.;'.1
hojeu n9ssa cidade, o Di!',...

\

to]' Presidente da "Pavjmetl­
tadora Mantiqueira", di'.

Pau:LG' Lyra Ventura.

xxx

Uma nova coíecão em te·

cídos- bordados �stá \ench
lançada pela Fabríca Hocj: ,

cke, ( {: I
"

"

, ,

x:x x ,

xxx

Celso Parnploua está
(

ern I

Circulou em Porto Alegre )

na última semana, o jorna..

'lista representante d\) "JOf.

nal do (Bl'�sil" em S.C" ;'};'.
Marcílio Medeiros Filho.

se 'com arma"; curtas e automátic'as, I
�

AJgumas d�1's granadas Caír3111 no éC/ltro de
. Tra.ng. Morreu um civi,l vietnamita e dois outro�
r,1m feridos.

atividades com a promoção
"Festa do Bolinha" que se

realizará domingo próximo
It1lS salões do Lira 'I'enís
Clube. A' taF.âe que movi.

n,mrth�l'á fi, infantil society,
t.et.á sua, remOa destinada ao

"Lai; dos V('.lhil��ws" el11 Sa.

t"ho'f'h'a rk Rnm "1'S1I'S.

xxx ! '

I De Rio do SlLl: Dia (j, cJS

Alunas do Colég'io Mart:t
A ux'iliadorZl., faz.e11\.. sml. fesu
de Colação de Gl'án. As gi­
nasianas �\trão _co�no Patr'),

'no, o Dir0l:'b1' 'da Cadeit'2 Ú

Créelito ....do Bal1co do B.l'a-;il,
Dr. Paulo J\:onder Bornhau.

seno

,

.n ::ltJque foi um dos que se seguiram ao do dia 19,
co;m' U1oltc}ros prillcip.�lrnente, contra'. posições al iad�ls,
desde '0 nort.e de Saigon a.té 6 elelta do rio Mecong, maisI •

,

.

ahaixo da capital.

:x "t, X

A,o 'som da bôa música dó,

,Dutra, ,st';;'UlHla-feil'a pal.'s­
t.ravam al1iInadatncnte - 1'10

'Amel'iüan ;Bar do (1uerêll,
ria. P.alítcc, os 10m;.: Robet'.
ln Lass�}l('t:, V'111ll' i Colaç'o
OliVf'lI·.a. "Srcmt:-ír'jo Si'n!

Pasta AtliíãlUlO' ülHI, Lúcia

'i'oars, FC�jl;1l1il{) Paria I'

Si,h'in TarY·e!':.

xxx

O Chefe cio D, E. rJ::'" En.

I.';['nhei�:o Cleone Bastos c ()

Engenheiro Ademal' BlH'­

nha�lSp.l1, segunda.feira jall.,
I:wam no Ql1f1'(tncia PahH�,�.

xxx

o Cronista Social Seha',­
tião Rei$ da Cidade de ILh

,jM, dia 11> próximo, estani
{'Caliz.aIHlo :t espcl'ada fe::i-

Pensamento do' dia: i\ld­
tas coisas' allrentlem{)s com

ftquêles que nada sabem.

TOrÚ01J-Se
forças ·aUaelas e

,/

evide,?te que G propósito é fustigar as.

éonvencer o povo de que o Govêrno 'é
\

'I
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i�
.

[Dnl·�
�

la[�
0-; pnêi,dtw'irn" d,,/tie! 'J411i_f ,\1:1c'�lr;1\tl a bn�" d�­

'((,';1 .: n ;lCiml�;i1Ijêllt() ,lc Jop:n €';l'l'CÍ<l!S cm N�l rfrJng,
no \lir'1tJam do Sul, com fnS';o de mOl'têi(\'; Ti':S :wiõc"

rle- carga ficaram avariados e seis' hôTll.flF ,'eridn';.
� o

. �,

\ Um dos aparelhos danificados I<}l 111n qt1:ldri-
motor C-]:lO, oTcado em cloís míjhnr� r- iÍlFi .. ,dr d,',hl·

incapaz de protegê-lo conveniente111ente.

( ,

A R(lc1io de Hanói. il�formou que as baterias 110[­

tc-victml,llliulS dcrrnbaram UID oentena de' aviões 11orte­

:nneric::Ulos, nllm pcríodo, de dezenove dias, que tenni­

non qábDclo,

/\ :ilgtncia norte-vietnamha de notícias informou

que esta nova cifr<l leva as perdas ele aviões dos Estados

llnidos sôhre (', ViLtl1:llll cio 'Norte a 2600. O comanc!o
c:staulinidense C111 Sa,igofl, comunicou uma lJerda ele 755

,

,apnrelbos,
i\ emissora de nallói, à;vi9a em Tó,quio, afir�

mou que (l aviiio nl/ll1cro 2 (ÍOO foi ab'atido às primeiras
horas ele sáhado, sobrc Haifong" Não forneceu outros

dcthall�cs.

A eIlllssora acrescentou: "(Js agressores nortrame­
ríc::mos nunca perderam antes tantos aviões e pilotos
alramen(e expeúmen1ados sôhre o Vietnam elo Norte-

,

em tií f) C11ltn ]infzo" .

Os coml1nÍst;'ls lançaram um. í,Ttcnso ataque de mor­

teiros, durante 9_0 minutos, sôhre as fôrças llorte-amerÍ-

, ,
-.'

. ,�AB'EMOS,QUE o'NOSSÓ, "

I' .�õ:�d�ó � ,�XI�ENTE.,E ,pofÍ:
.ISSO APRE$'liN1AMOS O' NOSSO,

. �ÕVQ:i\yi,�aj��Y$�1t '.S�RVI�
À$rf;;IQAD,iS ',P�iR1Q,S��AUl��
:;'egRlftBif;FL�:R�Af>i6'POtl$'1

.

,

J�ÁM'�;,G��b�E��UtY1�I{,�,�
í
\. ". : >! '" :,' ,\:: \

�
, '.

'

�'} I '
-

---< r"'" ,I
, /}

BUNKE_R 'R:_EGRESSA
"'\,
RegressO'lI a Saigol1 o Embaixador EllsWOl th Bun-

ker, depois de 18 d�as de conferêncías,el1l Washington.
O avião da Fôrca Aérea norte-americana que o

tro Ixe rea!izóLl' pma 'aterragem I

de emergência pe�to de' 'LIRA, TE�nS CLUBE ._ INFORMAÇÂ,OToquic, quanelo Ulll dos motores se incendiou, O em-

b:;rix-q.dor e sua comitiva. prosseguiram viagem, noutro

aparelho. ./

,/

fi­m-f
.. ��

a
, .

J�;l.L1a;., Lil! D,'lk' "o, �lO qLlc�pqrece .para cobl;i1', a. cyti-
I 1

rada du� n::girnell(o<: do I::xérciro do Vietnam cI \Norte

qlle cOnlb�jlC[all1 no lucal'clLlrante três Sell1aml�, e(ll uma

<1.1': '1Il.lis s:lllg,rcnta\ hatalhas da guerra! vietnami'ta. O

J)'llllebrdc'1lJ C;lL\Soi! 20 fcridos l nas tropa:' estaquniclen-

\

TfS.

"

\
A \TifÕPS ATIATJDOS

DAK JÓ
'\ ,

se,

Na

fjca-

I y--.,

. ?- GCllcral l<..obcrt Connor, _ s.ubc��:Jcanda'nt� ela IV

'DIvisa0 ele llltanlM/a; em Oak [o, ellsse acreelüar que

o inimi.go não tentará continuar lutando na região" e que
se cli�'ige para oest�, para o Camboja ou para.o' SUl,
acrescentando que bombardeios B-52 realizaram ,o!i.tem·
duas incursões sôbre supostas vias d� escape. ' \

Um porta-voz norte-americano, fixou ontem em

490 o número ele mortos norte-vietnamitas na bata­

lha de Da1< To. As bai�as, estadunidcnses foram de 286
I

'

íllortos e 988 feridos.
I
/

As trop<fs ,sul-vietnamitas disscram que em um, a�a-,
que com àpoio da F.erça Aérea' e da ,artilharia ma.tara,m
23 comunistas num breve cOlll'bme nas coiínas de D,ak
To,

Cêrca ele/,dez mil soldados dos EUA manobraram

'em Dak T0, COIll o propósito de surpreender e destruir

unidades, inimigas em retirada, D ..lk To está a 32 qui-,

Ilômetros do Camboja c a 432 q\lUômetros de S,ligolJ,
.

\
, , ,

.

'

.
___��,_.,_._ ••• _. •• ,._. ,..-..- ,,--._.H__"_'_"_� _

MES DE DEZEMBRO

Dia 2 _ Boite na -Colina - ol'questra, de Aldo

Gonzaga
dia 2 '_ Sábncló' Festa Infantil - promoção da

S.B.R.T,E. 16 horas

Dia 3 DOlllíng�o Festival clà Juventude

Dia 8' _ Sexta-feira - Baile, da Formatura da JEs-

cl11a 'de\ EngenharG--da UFSC I

Di::t 9 - Sübado - EaiJe ele Formatura, da Fflculda­

de ele Direito da UFSC

Dia lO ., Domingo F�stival ela Juventude
.'

Sábado ,- Baile na Colina com orqllestra
de I\ldo Conzaga
Dom ingo _,-' Festival da J livcn tu'de

Sábad9 - Boite n::- Colilla

Scgund::t-fdira (Dia De Natal) Mati/lé 'ln-
, , '

faotil
.

" '

Dia 30 -- Sábado' --,- \Eoite na Colina

D:a 16

Dia 1'7
Dia 17

Dia 23

Dia 3 J '- DOlllingo ,_ Reveillioll - com os Metra-

tralhas e grandes atràções

ALUGA-SE
Ap;H'tJrl1CI110 :l run Almirante -Lamego. 4�; púmeiro.

éll1d:lI' cI�) c:dirícÍfl "Solar lJ, Eugênio. Tr8tar a rua Frei

Caneca, J 39,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Semanal de Carteira I de Cu,

J1lér�io / Exterior, do Bam�o
do Brasil apresenta _fIIgnns
fatos em relevo, demonstran

do sensível progresso à res,

pei�o dos ffetes obtidos e

, dàs 'expOl·tações no comér,
ci� exteri�l' bl·asileil'o.
A }l'ota ' marcante brasi,

ldil'a que em janeiro .dc
1954 "era composta de 32:5

navios de 100 e mais t9!1cht­
das "ck •._:.'�ight". com

'

U;',1 '

.

,

total de l.ltl9.6G:J ttlw, con.

Java em dezembro ele 19&1;,
com 296 navios e 1.6ü1.'703
tdw. Diminulu o número \le

navios, mas aumentou o

"deadweíght em '152.040 que
corresponde a 39,�1 0/",. - O

incremento da. tonelagem
foi resultado exclusivo rL.

ampliação da freta de lOÍ1-'
go curso, pl'incipa.tmente (l"

.de transporte de graneis lí­

quidos. -\ Em fins de 1%7
ao fOllflag'em "dcadweiglu"

, ,
'

--;-
,

c::=--
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I

Pleito de Saudade' ",

,

, f

Homenagem ao digno, e valoroso major,
Andrelino .Natividade da Costa

Tect es'pirito seguiu para o céu'.
C_pmp seguiste, cá na t�rr,a,
A retidão ;'alorosa qu;e encerra'
As estrêlàs dos galõ.es que te,u carater ,deu,

r

Com Família e Pátria dividias tua vida,
OrgulllO de tej.l'S com�mdados e supefior�s,
E, na divlSã.o dêste:'s dois amores,
,Como hO:�ravas, tua farda qpe6da!

Poré�, o destino irônico, cruel

Caju fasc;s ele dQ-f\]ra e '.fel

Covardamente fez uma brincadeira,
T

t' 'l,

Jogando a roleta da sorte

'ésc�lheu o pJ:'eto da Morte

No Dia ela Bançleira, }
\

, ;'

I
:/'

Florianópolis. 19- I 2-67
.

I

Fern,ando de Freitas

_._" __ ••• _. 0_'"'

"

CÔn.':q Julgar� Q Livro' de Mir� Mq���$
. Evalelo P��lii�/ 'J'ião houv�,se ;�a cabeca de J\.{iro Moi'àis UIQl cm­

so"il�. tFilosofia e sot)J:�tq�J�'�nã:O tivesse êi� �ss·iJhil?clo o
,�1 '

wn�'�t1)Çc ,qG CamLls
..

\3 :1e S,lrtre" não ha,:;,ei:ià '·ll0j,� UJ)�,
iiVl:ü Nlt�t�üado A COROA NO REINO DAS POSSHU­
L!DAD,E�, O autor h'abalha GOI]1, s-egurànça a fF�(�e; .

etlltnciando çom plasticidqcle imaginosa e firme o�pen-
\ ' -.....-1'

í-s"a.t:pcnta que a' ação- deve coiúer, Quanto a eSfrl}tllra, se�
,

�ue U]1,' caminho. 'peculim:, a que, entretanto, il'lil,poIta
anbtar não é êste a�pecto, da frase e' ela: estrutura, mas
o rema': ( I,

, ,

Afim -de 'a1cal1ça\' o qide pretel1demos observar ;do
romance' qe Miro Morais CLUl1_pre distingui!i :0 que, em

arte p,]'�stica, sobrehldó piotória, é já bem conhecido, \_
� \ I,..

o' tema abstrato, quér ab?trato puro; quer figura tive '

, '" _ " , i"
abstrato, HOJe,1 <+ arte l1.to. se lImIta ao mundo mera-

Illente epi�6dioo, da. ext�l:ioridadê dos aC;Qn!jc imentos
No, ',caso. do romance, que essenci.altnente se ocupa de

lJlma' ação, o' cjesenrolar desta não se limita a superfi­
cia1idqcÍ� exterior, mas ,'se 1:C\'e' a totali-tlalle dé seu ser.

> ,- "r _

�

_

' 1
O grandç, publIco superflcal ,nao pode s('mao, fster-s§l
]1'a pintUl'a natural ist& e no ,romance' acadêmico ele sim·

plesl·fenomenolo(6a; neo,ta área se a'!;itam nihtores e Ii-
I

,
..._ • -, '\

tel'atos elegantes, que se têm na conta de grandes p'er-
sonalidades .... , !

I

Entretanto; o artista que já superou o sllbclesenvol- ,

vime.nto mental" o mesmo' sucede'ndo com <? apteciador
evoluído,; rÍão admite mais o lirismo ingêm+o do"�hoó1eni
dO-,PÇlssado" Vê com outros ólhos e por isso .cresce hoJe
u�la nova arte,' que abórrece aos q.ll� [rã\) erltcnJem. A

grande arté éxpi:ime dados de �alor; cuja renOi1lenolo­
gi,a1 ue J11�Ü�f alcance, oferecei material para eLabnraç&,es
ulteliio�'es, labori'osas e difíceis. No_r�n�ance, .\.08 sucesso,s
se apresentam de modo H revylare�n a significa,ção pro­
funda 'da� coisa:s. Ainda que ;re'iistam, se revelam, ,O
que, Milio Morais oferece, induz a pensaT, O�'j. é mesmo a

ação pensante em marcha, de.atro da �çã(i)/.
Nã,o discutimos a mesma

\

Filosofia rle um autor, I'n­

�epende a 'valid�de' elê�te �iPO_ de romance, da Filosofi,�
rvQltualmente posta em funçaQ, OL1�ros 'terã,C) uma\, çll­
versa Filotlofia. O que importa é que pda qGal a ilcrui1a..
A Jüll!la €le pemalHento eb Miro Morais se eflc0ntra J:la
direçãq existencialista, que ,é exatamente a de Camus
e Sartl:e. Isto se, nota qLJaódo .

'JS objetos, se mostram
apareliltemellt�, di.spersosj e ,sem sentido; eis quando,. suhi­
talllleI)te se organizam e entram a ter�ntid0 ao af11edor
ele algo.. Aindá ;;e observa pela forca emotiva dos elados.

-..._.
,)

que, ,110.1' êste atraves, entram a se rev�lar, "'..
Sinto-ml'! sqtisJeito com o romance d.� 111eu gran­

de aluno, Mim Morais: Com sua visão filosóf.ica a abrir
o coraçi'i'o dos. acon�ecimentos da Ilha e elo Mar, vem

tra�er nas páginas abertas do um livro novo, a signifi­
cação prof�nda dos aCOJ'lteciJl;�entos do 1111P1do fque se

contl-'oe n� viver quotidiailo que nos cerca'. Num final
de curso de filosofia� o autor de A COROA )NOf'RET-
.NQ PAS PQSSIBILIDADES ,6 Um orimeiro sinal da

floráção: d� ,l!1�VOS valores' que a U�iversidade r�cell1
fundada de Santa Catarina promete para a comunidade
em cuja função foi criada.

, ,

, I
da frota mercante brasileírn

atingirá; 1.8:>"1.7J5 ,tdw, uma.

vez que a politica que vem

sendo praticada é a de subs,

tituição dos navios obsole­

!os por outros, n�s,' se ia'
adquíríndo.os no exterior.

seja constrnindn.ns . em I�:';­

taJ�iros 11llcionais. Preclsa..
mente por isso é que a iLh­
de média da frota vem .sen.
elo reduzida."Desde 1951 �rié
1966, consIdel'amlp'-se a mé,

Valor da lIkrca(]ol'ia 'I'ran-.

portada a bordo no Brasil
cm- milllõm:; de dÓhu'l:"';, ex­

pressa em Ji96;� .: inworta.,
ção CU<' 1. '175; ex:portllção
FOR '1.21! com' um saldo

negativo de US' 261 milhões

,e, jll em Lf166 _' imflOlIt:wãn
ÓF. lA!)(j - exportação
FQ�, 1:i'!1 com_mll snJJerlla­
vit c1<:( tIS 245 milhões, deno,
tami� 'um 'co�sid�r:h-el ;1l;-

: menta.
dia ponderada de tonelagem

,

"deadweight", I essa Idade O total dos fretes al�fcl'i-'
foi reduzida de 19,7 'pàr:1 dos pelas emprêsas d�ç;j<l-
14,4 anos. Ainda com rere , naís que 1)[l'�'Úciparam (!f)

rêncía a idade, \ em 19fi6 a 'transporte 110 cemêrcin exte '

frota mercante nacional ril)r bl'a�ileirQ ['Qli,lopJ,e p,o-'
]}�SSuia ll'í novios .com imd� dem ser es'Uma(lo, ':\'ist� ,q'V(�
de 20 anos. !_l,1 entre 10 .c· 2,.,· são declarados apenas os

anos, 50 entre 5 e' 9 anos ti' frentes das : importaçêes .

finalmente, . 35 com, menu,;, ('"II? pagos pel9s il'l1pol'ta�lI­
,de 5 imo.:. � A balançá co·, . !'tlS 'hl'ill';� ArQs. pãQ se CifJ':·
�ercial úe fretes e p�g,;�! hecendo' os �;tS �x:p0rtaçõc',
m:entos qw" até 1963 aqusoH FOB, pag't's pelos comprag.o
saldos negativos lJara' ',l�) l'es do coméÍ'cio extrange;.
'Brllsil, a partir de, 1964 já 1'0.8. Faz�ndD lllna conbonla­

ap:re�ellta resultados favo ..
, 9,40, cwn: QS an�?- de 19,�1,

. ráveis, como são ·aqui SUlll;t.' 19�,4 e ).��6 .,- (�ql .�Úi)hões�
..... "" I I ",.,

,/ riamentc demo��trados:' o �le- dÓlares),:_ vamo�, notar

.. _-_.__:--�-�-------_ ..... _- ,--.�- - ... � ---,.....-_ ........_ .. _.....- ..._-,
,I

.

"",' " ,'0-,)' I

f'ealro Corisco e' Reforma" UJ1i:versilái'ia
.. I '- .

tenho lido coisas!' A poucos diqs um distinto ,�p}:()­
.

fessor unive'!'síÍário [ego1v�u elar urna i"superman", ao
• •

,
t �

invés de, brindar' aos, leitores d,e O Estado, (2,2�XI-67)
com seuS notáveis conhecim,elfto, sôbte a pes'ca ,em 'San­
Ia Catarina,

O prQfe,ssor conta que eocop,trou, dElis oonh.ecidos
num botecjuirn discutindo polítiCé.l

'

unviersitária, sének,

um cl&'es seu' amigo., Mas o amigo era., segundo' confe�­
�a, o narradot, de uma ind,cva�ável burric�, imbçcill. ob·
�cd:Jo, ; tupiclo. xenófClbo, radical ra ivo�o, ;inesqui­
Ilhe, etc: ,Um monstro, enfim,'O i-n�erl<Dcutor, p,or . Sllfl

,

"

!

\C"" a'nela' segundQ o indigitado ,_DarradQr., possuia no-
,

.

!:Í, el vocaç:1ü pala' pamonha. Um verdadeiro debilúide
ela pútria. Dcs�a discll'sSão, evidçntemente, ,·não nasq�Iia

.

<.,' �

1 A-
-

d"
\

1 f' J d"a �Ll-'::" '1 entao t) [stmtn narralOI 0[- C lama p, a ex-

tem'ar seus ;baliz,}clos
'

Cij)'nh,eci.[néntos", te,ndo 'sido. fão \'. �:/"'! I' / �

'feliz que perdeu a amizade 40 auVgo: f,mFecil,\, es.�ú:P\� -'

",do. etç,. ,Qanqa;;clo em cOl11pen:,aç.flo, .a', àJ11izatl�;:p'reci(),S,à
.J

-'do d;cbilóidé,'
"

\
� , MORAL (à mo.da ele Mili91: fAn��1�üe�);� ôtz�--K1j=,
ÇOM\QUEM .ANDAS,,� , )

<,

�,'>. � '''_ "'.,_" ,',,�' '""",...,_ ,).o �. J

0, que ,leva urna pess0<1 à, 99rmanente auto-p(omQS�Q,
_aÇ). ataque abjeto a lI�na professôra recém-ch�gada a Flo­

ria�óp.olis, a usar uIH vocabulc'\rio pobre e de baixo ní-

vel, ""indigno de um verdael"iro. profess,or?
.

Há (1 sub-desenvolvirnen,to brasil�iró, é yerdade,
Ma� há' ta;nbém uma c,om}Juj'são ela qual n,ãq consegué
eS,cap�ar o indigitado. Entr�tanto prefita não tocar nas

, /\
sua') conhecidas insuficiências psjcoJÓ�ica�,. Há a, incoe-
rência. que al,ifp,enta suas \ inStlficiências': o professor
que "matq:"'as all�as, o, pro [e&Sor)qHe falta às' aulas e não

quer ser clescontad�:1 o, :pró,fesso,r qpe é ''(�speci�lista''
, 1 _ , \

em, o.'to mat�rías" o professor que qüer estar de b�m I

c· Dl qna1qucr �1atu:quo e vola· a e�pu,lS;l? do rep%ese1l­
.tél'1tC cl� s, estHdantes do Conselho Universitário, o ,Pro-

" '. �fcs·\ f q lI,e ' :-ir;; qmflidata a q:ualquer. cargo, sem outro

f),l",ieti,vo que 'tc� destaque,
s'cu a;tie,o (o,;c) de. 22

\ ,'" ,.,.. " \

de' U-'Tn(e nc::,e�sieladc' de, uma' 'verdadeira reformá uni-,
.. (

,ede novem \Sro é uma pro,va \1 ,

f I

Arm�nM amigo.nian )5-XI-67
,I,

,

.'

,.
�, ._--- _._-_. -- :._

- - ---� - �_.- �'-- --..,.._��--,---,--.-,-.
\:1

./
I; '\Ministério' da AeroÍláulica.

Q�in'la Zona Aér���
I)e�tàcamenlo de

-

Base Aerea dé
'/'

Florianópolis
EDUAL DE CONCORRENCIA

l, - pe o.rclem do Sr. Tem. Cei, AVIador Coman­

Ill,a�te do 'Destacamento"d'; Base' Aéreq de Florianópolis,
em vi'st"a do disposto no 'artigo:' 52, do Código, de Conta-
�bili(hn:lc da Uni�o, artigo 62 do Regulamento de' Admi

ni,�traçã() da Aeronáuti;a e Artigo 1-2:8 "do.'Dcereto, Lei
n° 20.q, de 25-2�67, faço público, �ara conhecimento
dós inret-esçad9s,. que �e '.ach� aberta, a partir d�, presen­
te data, a illscricão à concorrêlllcia 1'lennanente Dara ·os

, 'J
fi �

-' __

fo.mecimcÍJ(os (inçlusive manufl'll'açã0) dos artigos I pe
consumo habitual a sereql, custeados pelos créditos à

disposição cio Fe�é'rido Destacamento, durante·o ano

ele 1'968. ,I

II _ O encerrámento da' concorrência será a :.2Ê de

dezembro �Ie corrente' �nó. �levendo os pedidos ,de ins-'
crição 'darem entrada neste - Destacamento até' aque1;)
data.'

lU _ Para 'melhüres esclarecimentos, os ililtcres·

Esqua��ão de SeFvi,ços dosadotl clever.1o di rigi r-s� ao
I

Destacamento ele Base Aérea de Florianópolis.,
Floriatlópolis, 28 de nove�bro d1\ 19'67
CARLOS AMADO. �ACHAPO fILHO

I o Ten I CMefe ela Sec de Comando do Esquadl'ão. de
Serviços

! d

r
.,

Ir
r

(

O seguinte: - ano de 1\)\;:.\

Impostação - CIF 1.48"; -

FOB Í-2}H - 'Diíereuça em

valor: 193 -, em '% lcOU

14,9 =-: Exportação FOB
ilA07 _:_" Frete Estim�tl� (.la

Exportação: -·20'9,64 - ,\­

no l'Ie', 19tH, - Importação
, CUjo; 1 ..261 FOB 1.086 - Dífe.,

rença 'em valor I78 - em '''i)

FOB,16,2 -- Exportação I:OU
1.430 - Frete Estimado 11:\

Exportação: -_ 231,'GG - :\­

no de 1�)l16 _ Impnrtacâo .'.

éIF 1,496 FOB, 1.270 _::', nír�"
'

rênça cm valor - ;�,26'

gens upurarías O{iC5;TI.1"��e u

1.'1017 x.O,ILJ!:l ,,_, ?-orJ,r;� (19(L)
.�. 1.430 x

' 0.1 fi:? ..
' ���}] ,fiG

(1964 ).
A partir de 19G1ií>, a t'Síi:,l,:­

tiv; passou ,� ser caleuh\1.t
tomando.se por base . ( s

írctes anferRA()� peto L6i'le

Brastloiro 11a navegação . dl;

longo curso, no, transporte
,de carCll geral. - Os fretes
emprcg'ados no ,�cálCtl1� est i_

matívo íõram de U-l) 30,�()
por toirela..;la �l.e carga p"
Importação e de ,U� 27)50,.,,,
para. .á cxportaç,ITfl. _:_ (j5;

em % ;FOB 17;7. - Exporta. valores 3pul'adp's l't'súlt;j'l,l
ção FOB 1.74). - Frete E_;. .fnais reais do que .os,.obU-

tímado da Exportação: dos, com () 'proccsso �11ik:1-
147,57. -r

"

do para lHG3 e l�fiLl.

Cumpre-se Ifazer 'unia (Jb�" Este. .quadro sinõiicD '?t

servação que', a-tl'ihuindo-,,;e'\ respeito d'l frotá mercan!o
as dii'el'êl1�as '(1nh'i:í it;; qmt;l � �lll'asilcil'a, denota a lWUÚC.I­
tias d�� impQI'taçõcs C1F ,�

, llil<:�o"dos ó�g'ãos ljg�dos-;�
.

FOS, a? ,(>cg-u'ro, às t.aX:-t8 êssé ramo �le c'on��rcj�" Pln
'

portuárias e 'às estiva nus incentivar os' proclutnres na

portos de emharque, e ,'usan_ :. cionais'� e 'ahH'g'�r a versào,

do-se paJ:a Ul�a' est:Í11'1:ati"<t � c' 'as :l'ÍOssibiÚdades d�' co.
�los freM�!.j qrytQ� de expo,!'-' pl�rtio hrq'SiJ!!lrQ no '-l'Ixtt:-
taçã.Q. ��s. '11eSn�as lJorc:enJ'1-, rio!:.'. '

, �'
lU ....

'

,.
. "

'o; ,)

,E.sã querer,- V09cê,
'MORA 'PERFIZ'rto

I, '

,I,

I )

I
-,

/

"
_:_ consulte seu ,agente de viagens ou a Vasp
Rua Conselheiro Mafra, 90 - ·Te1.: 24-02

N
r
(

, I·

, ."

/

L

q

/
I ,
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(

/ para
"

"

SÃ(J:'PAl)t(J,
RIÓ,rBRÂSíLIA
e GOIÂN'IA-

"

- cóníôrlo de jato ,," \. �{'\
jsem acréscimo de tátífa ,f
�vários dias ,à súa escolHa

I'

_/.

_-

I

/

Três vôos por ,semana para São Paulo, Rio e Brasília.

Um vôo por semana pa�a' Goiãnia.
Serviço de bordo de categüria internacional.

,

/\

(
\ ,

para qual�uer lugar)do Brasi I,
o CRE,DIARIO VASe
está à 'sua di.sposiç.àQ.

, '

MEM,BR.O ASSOCIIoDO

FLN'17A

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Macuco ':foi alvo
, dtr/iidin'e'n�ge:ns

"
- ,,', .,' �,_.

GUSTAVO NEVES

Não li nos, jornais nplll'.l­
ma referência às homena.

g':;lS' que, por ocasião de

ínaugurar.se, na cidade de

Blumenau, a nova sede pró­
pria da Coletoria Estadual,
foram' ali prestadas ao meu

amigo Waldir Macuco, que
se vai desincumbindo es­

plêndidamente da comissão
de Diretor Geral do Tesou­

ro. Velho servidor do Es­

tado, reunindo qualidades
de caráter invulgares a uma
longa experiência -funcio­

nal, be111 .rhereceu os têr­
mos elogiosos em que se

lhe dirigiu, então, o ilustre
Secretário da Fazenda,' sr.
,'1v",,11 Matos, ao discursar

no ato', da inauguração do
retrato do seu digno auxi­

Ji�ll" (]ll,e' tem sabido man­

ter-se ao nível da mais ele­
�'a.da 'confiança do Govêrno.
Waldit' Macuco' não é mo­

ço. Conheço-o de há Iongos
anos, de quando, Iado a 'la­

üo, em campanhas" 'cuja \

mcmól:ia ainda me afaga,
acenando-me de alguns dos

melhores dias qe minha

mecidadcf 'andavamos a fa­

zer eomÍcL,os, não Jaro bas­

tante temerário, naqu('l,�s
,te�1Jpos em 'lue não se SiJ­

nhava com a ARENA",

sagradora.,
,depütado

Também a

Abu:! Avila

Santos,' 11\lUtro ensejo; hh.
veria de secundar as reh,-,
J:ências do \sr. Ivan Mato;;,
e o' fêz dUl\allte uma c11U!'­

rascada· com, a qual se ,l:S.

"sinalava a inaug'uração t,!a
nova st'clc (ta -Coletoria. ]\,;'u
"tive o prazer de'ouvir a ql.ll
ucm ao outro, porque n�',)
estive preséÍlte àqueles atoló. ,

Mas alg'uém me trouxe' 1,1.
notícia do fato, num cou-,

tenLamentl) 'que se me '€;0-

nll�nicou e que me impeliu
·a, êste registro. 'Te;lho-üw
,,'afido de.,ta coluna pa"a
-'

I t
.

'

p.or ,cm rea çe acon eC1mf�r�-

"tos, pessoas ou atos de .iu"­
,tiça, qUilndo não se lhes
afere a importância, somen­
te per circunstâncilis fo:'-

.
)

tmtas. No casp dessa h01110-

'I
nagelll ,t, Wa,Jdh' iVIacuc0,
;pcl'cebo'quc' não se trata de
�

lSü,l}J_lesnH;nte lisonjear ,a

,quelU., evcntJralmente, se sa..

li�nta eUI determinado 111':10,
1l1<lS'sim ,1 quem, pelo, se,_(
]l<1ssallo de not�tvdis scnli­

ços à sua terra, incansàVf�I­

mente, hOllesta�llente, brio

lhat�tc\mente, a.i.nda tem ,J

seu lúgal' de honra entre

aquêles de cu�ia's' atividades,
tirocínio e competência \)

Govêrno pode esperar Ul11;�,
,

\

�olaboraçã_o operosa, c dc-
dicaua.

Chego evidentemente atnl_,
sado par.t, abraçá-lo, exte,·­

n<lmlo-lhe a minha solid·,t­
l'icllade no g'esto que. relÍ­

uiu os scus 1\111igos e adnu­
radores ll�tl'a () aplauso ICiJ_

mUI11 em tôrno de s�us ser­

"kos e cle seu nome ilib1.-
-

\
(lo. Mas, por um taJÚO 1'0 ..

tardado. não se me furte :�
,

l!Tata emoção' de cumpri.
',pHcpf';l,JIl.

\ '

I'

,

Volta a ser debatido na Assembléia Legislativa o

problema do tursmo em Santa Catarina, O, Governado!'

Ivo Silv�ira determinou a elaboração de um aprofunda­
do e�'Úldo sôbre o assunto, o qual já se acha eIU fase n�

na) de elaboração pela sua assessoria. A Imprensa tem-

\ se ocupada quase (Jue d;àrialllcute do tema e O EST:\­

DO, consciente da sua rcspcnsabilídade junto à opiniiic.'
pública catarinense, não tem p�upado espaço em

.

suas

"páginas e em seus �d!tor ais para abordar o tem!!.' \

Ainda agora \os nossos vizinhos do Paraná . e l{i\j
Grande do' Sul vêm desenvolvendo uma ,int�nsa campa­
nha promocional, procurando incentivar o seu turismo

"

no sentido de se 'beneficiar [com os incentivos f scais que

Jhe são c:!irigidos, entre os' quais a aplicação de 50% do

Jmpôsto Ide Renda nêsse setor, a partir do próximo ano.'

Santa Catarina já desperta para essa realidade, pois nã�
poderia deixar esvair-se lima grande soma de recursos

que aqui \"deverl�ll1i permanecer, sem que fôssem' disper-
sarlos na eeónfmia de

I

outros Estados. "

,

\ .

\
' -

Nosso futuro apresenta excelentes perspectivas pa-
.

ta a maior incrementaçâo 'd,a industria turística, face às

obras rodoviárías que se desenvolvem no Estado c o em­

penho com qlÍe o Govêrno vem s� dediCando à questão
nos í.-Itimos tempos. No entanto" a in'ciativa privada,
que vem clamando em favor da expansão 'turística de

Sanla Catarina, poderia. dar inicio, efetivamente, a uma
I t

'

.I

:_"" ,

,

\

OS"ALUQ Ml\',LO
,

"CHUZFI'nO DO SUL" INCORPOHA A SUA FRO-
TA UM NOVO AVIA0 \ \

.

\

Recebemm: uJna ghlta comul�icação," dirigiâa a

"NOSSA CAPl rAL" de� que �1 ':Cr:uzeiro do�Sul", aC,I­

ha de inc/.Jrporal' á 'lia "frcta\ 'um novo equipamento de
vôo e que consiste enl modernol avião turbo' hélice, de

fabricação juponês'l, com capac'i�lade' para, 60 'passagei,
ros; com velocidade· de mais de 500 l_{ms por hora, equi­
pado com ruelay, rq..unindo assim, 'os me.hon,s· 'requisitos
exigidos na iQdúftria- uviatória mundial.· .

,
O referido avião já ,está escalando desde dia 19 do

corrente, rgaMo' Florianópolis, inicialmente, Ás, terças­
feiras, quartas, s'áb<;tclos, e domingos. ao Rio de Janeiro,
,com escalas ,em, Curitiba e São Paulo�

. f
' (",

-A Cruzeiro do 'Sul, nosso abraço p\;lr llWis esta eta-

·pa vencida, que certamcnte virá I proporcional' 111 u_ita sa�

tisfac;.}o aos I'lorianopolitanos. /

-

'Ao Cruzeiros cio Su, SI A sueul'sal nesta C'dade
nossos agradecimentos. I

T1 :J)O OI( QUA'NTO A C'ONSTlWC\O' no ESTA-
010 QUE DARA. GRANDE li"WULSO �O ESrQRTE

,

,

Scrú I11CSlll,O no Sub-Di�trito da Trindade, a cOllstrll-'
,ção do nO.5SO \Estádio, gráças aos esforços e boa vontade
conjugados do GO\ierno do Estado e 'a \Uriiversidade ·Pe­
(leral de Salita Catarina e 1ll�I!S '0' traballio continuo de--:
uma· ple'iade de desportistas'! da Capital.

-

-/

Santa Catarina tedl a�s.illl uma !"lraça dt: esportes
cond'gua de uma Capital que eresc'e dia (l dia em todos
os 'seus diversos setores.

Os çllllantes do esport� "cm todo o 'J10SS0 Estado' te­
rão pois, o seu lugar eert-ü para as compet(qões esportiv.as
desde o futebol até Olltl:O� quaisquer.

v
,

SÜUIU<: OS NOSSOS CINEMA" 'CORREM BOATOS
QUE FOI VENDIDA A CADEIA DAUX

•

, I
'

Eu disse Cltle' correm boat(1S 'e nada afilllllei e acres­

cenlalll e�':es "l;('atos, aue os nosSm cinemas fOl:.arn -<'td-
quirid",� nor \l1ll noderoso '!rU1)O O<lu:i,l';'i.

I

A n:;speito nala podcn'lüs !.ll'irlll,;r com scgUJUlU;a, /

I,
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sergio \ sal' do tCl�lpO, contudo,
costa 'dcndo a não nlais me

dé'le. (-
'Et'6req, desligado· do mÜndo,

,

sou xingado por três velhas en­

corujadas que mais parecem três,
bestas 'elo Apocalipse quando
pas�am, por mim êm atropelada.,
Só então percebo que estava obs­
tmilldo a passa�em" Xi�go ,as
'velhas 'em oensamento" num re­

'truqu� me��u;nho e cruel.
Mais atliante, numa loja de,

discos,,· três meninas quebram a
n;oHcton;,\ da tarde. Ouvem can­

ç'õcs bu!'lço�as c remexem as ca­

deiras vivas. Arrisco um \ olhar,
c,a� percebem' e �e' rebolenl um

poucQ mais. Gostaria de ganhá­
laS- como J)res�ote de Papai Noel,
mesmo isabendo-o Ul11 'just.o e

GOVÊRNO 'SON9A MDB
Através de um ministro de,

•
1 -,

Estado, o governo realizou son-

dagens junto ao MDB" para sa- ,

ber se os dirigentes oposicionis­
tas ,. admitiriarn participar de reu-

.uiõés com "o presidente Ida Re­

publ c\l' para o debate 'de ques­
toes que, por sua importância,
merecem ser tratadas acima des

I
-

interesses partidários. '

,

O resu.tado da. sondagem
(ui o., jt,Vl;, A essa altuta, "o' ma­
Jec;:,l. C):,ta eStiva já terá 're-

'cclJiuü do seu ministro a infor-
"

,

maçào J de que os dir.gentes do
'�lOB aceitam ir idéia, desde que

" o cc nvite parta do presidente da

');;'q:;uülinl e sejam publica e pre­
v.um..ntc anunciados os seus ob-

j\..Ct I V(,).
/-\ con�lI�ta nào foi feita a

'l!(.krallça oposic onista.' Mas o

'I:> dUU!' i\lariu Covas, informado
,

;' p�los' se,!-Is ,companheiros, con-

',"cori.ku, com a resp'osta.

'SErH'OTI�ISMO \-" , '

,Os dirigentes do' MDB não

ll'l<1niie;,tam,' 'prevúmente, qual­
"' 'quer:- opini�lo, sJbre, as' coilsequen­

;:,:as desse, contato inic'aL-- Re-
, ,gtst�ai11, J1J en�anto, Ql15, ess�, é �,
um u.'lcto novo mteressants: e, sob

\rcrtos a !_1CCtOS, até ,l,ouvavel.
,

. .N;'w havul a' iJlal a:glJl,n nJ'l çoo-
,', ver <'\ .fta:ica" e ab,ena entre o go- ,

,� ,'emo c a dire�ãJ ,opo;icionista,
IiLsjc qtk do !':,)Vcrno vie�'se. a

'igic'ativa,' Cm:t tui fato 11orrnal'
lÜ� vi"enc:a ç:lclil"cratica o cnten­
ci mento �,l-tre !1;llticlos que -se
cl!J11batlll1, ljUHI1ÜO' estão' em fo­
CI.)' !l'i'oblcmas que trallscenderu as

debn:'çoes de grl!pos, pois 'quo
�usci\aH1 opções rderentes ao,

prupri,o l�u[�r'Ü racional. ,

\ 7" A, nd�l eeticos qlla,nto' 'ao'
I ,

d�sdúbra1l1ento dessa', conversa'
preliminar, dirige\1tes ,i do' 'Mb�

'r�g.istr-am quê nocivas �30 as tCIl­
,�,.�tattYas�t1,e e)ilw�lvirnento de seto­

,
_ res 'da, onosiç50. Dal terem rc-

� .' .... : . . I .'

pe:ido, aoteriormente. esses 111('�...._

,

�

Jlns proceres oposicionistas son­

Ja'1;ens 'a �:e'peito da adocão qe
, un;a" auitude _. rlla s· / col11p;',eensiva
em re aeão ao governe, a fim de

�Jtlda'r �. a ivia'r- pressõe� ,qUy so-,
bre êie se estariam exercendo" ,

,

.

"
Sa: jentam qu� as conversas

por trels dos nanos e o envolvi­
-mcnro eventiJ-a' de" grupos do

I ,�1DI3 só trari.am resultados no-

- ciVGS - ta:Jto à oposição quanto
rara o :1a:s, Por essa forma se

afelar'a a autoridade moral, da

o;1osição, C;'icndo maiores estor-
" ,yos, par� o encaminhamcl{to < de

e;ualquer aSSl,!!lto que demanclas-
s� .-:<1' ��\) c( q1um', "'� "

,Se aJnúem participar.\ de
'

'_,

,I

ramos

A c�1Uva e 'o frio me 'entris­
tecem. As vidraças 'da janela
choram lágrimas ininterruptas.
Q' céu, é dnza esc'uro" e p'arece. - \

uma enorme vertente de desola-

ção. Nesses cinco últimos di'as
nada tem acontecido senão o

l�.anger 'desta c.huva, ora silente
e calmo, ora nervoso e convulso.

Na ,rua olho aleara d� fi]ul­
tid:lo. T080s tem o semblallte do
Senhor dos, Passos [cito 'de an­

gústia e, de tristez�.· Na file�ra
dos fllardas"c;huva sou o, mais

irriquieto, o mais inconformado
c talvez !_Jor iss,o tenha acertado
duas varetadas no homem gordo
e bur;esco 'que !1aSSa por lliÍm.
nem sequer me digno a ,pedir-....:.,.
c1esc:ui.pas. Vou em frel1te sem

ligar pal!a' o palavrão que' o ele­
fante me obsequiá, entre dentes.

:t'! uma loja a vitrine está tô­
da enfeitada com gnirlandas , de,
Nala', ornadas 'de"'nlgoqoés 'e, s,i-.
njlibos. 'Um disco toca uma lllU::'
,siquinha que rala de Papai Noel
'c dQs pre�el)tes que êle me tra­

ra se eu me comportar e for bon­
zinho. No labirifito- de minha

mente ('\leca-se o primeÍl)\l velo-"
e'pede (houve nutros) ganho no

Nâtal. Lembro-llle tan{bém de
um j\pe ,todo veJ�de-oliva

�

com

r:. úmi e"trê!a branca pintada, no

cal1'O, Nêle, �ent;a .. me um glorio­
�o ['cneral rio ExércilO a p�édaiar
I

"

harbcso e fagueiro, Cem o pas-

'Holl'esto, ,incapflz de anis­

!<lar uma, suspeita pal;a não

trair o seu despeito it ver­

dade, Macuco era amigo 'Ie
A Resolução do Consclh() de Segurança 'das' Na­

tol.\OS, ,e :Ie t.odos recebia ,ts

mais expressivas provas de ç,)es Lrí'.das,- ; ",;ando an estabcl."eimento dê Ullla pa� de-'

amizade e aprêco: Trazi�l)' ti"a c ("mtel,!ura' n,) OI' elite' 1\'L!d�(), abre call1Hlhn, pata
lJar:\' diri,:.ir 'o Tesoufn 'I'J

- /
..

, /"
'

,

" (jue seia cllt'ünlrarb_ I'àpidrilllenle lima soluç:lo' p�ra a-

E;tado, 'depois �Ic ha ITl'
. (lUcia cl:jse. ,desde ,qll� 'o b,,1II senso ven-ha a, jlrcvalecer[long-illllcnk vivid'o a servi-

ço <la. Falcllll<t Estadual lk- na' I'cgi:io c,�nf:!l�nüla.' N:io, se lwdc d�zcr, porém, quc
las -mais J'el1l'otas reg-iúes "�',;a uma �oluç:i.<) cId nitint. "ois o documento não .\Ilte-
eatarinenses, Waldir l\'Iacu- I

"
'

.-ará �Il Jstanc aÍlncllte os dados gerais do problema po-
co soube corresponder a' ,

'-lítieo·militar nó Orientc Médio.
conl'iança governamental ,_ ;

c "ci-Io ainda no seu pôstlJ,
'- A Resohlção fala apel�as, em rçfrada elas ',ropas

�laHclo de si, o melhor qUi) Israel,enses das, lJOsiçõ'es ()cupada�" sem ser taxativa :lO

s,'a,bll e I}ode claro Tão ll,là,r,"_' ' ,

IlOJJ'"n de drf.enn;nal':a evacuação de, tOflos .08 terri(:)rios�
nific.úne'nte () tem feito ,qll/,�; , ' ". , ',I .._,

íia -opodunidade' de ::iC s"glmd:, con�ta"a
o
�h êllro.jcto Jauno-mnenqHlIJ, que ll�ío

il)a,l�gllratel11 ,as novas in;;- cheg(lll a ser ,aprcsenlado. �a' .t'c:llidadc, ?s israelenses

talações 'duma das m\l'is---im- _não admite'lll a sua7 ft\Íit:ada da v�lha Jérusalém, a �stu
portantes coletorias tio Es-

" ,> •

'

,,''''.' " ,

altura dos acontee,Ullentos, be!ll como ilão peimitirãú
tado, a de Blul11enall, roi
idéia feliCísshna a. de lhe que,. a�gulllas posições estnltêg cas vol�elll às mãos das

inaugurarem, numa d'\s S,l- egípcios, pois isto' poderb implicm: eiu novas ameaças
las da, repartição coletor.l. a-o seu terrj{� rio.

'

o retra.to, como t�ste1Jlunh.') A ti" d'
,

'b'Ç>'O que, 'ueo 111 lca, porem,'Os �ra,.es ,não se Jl108-
de quanto .já lhe l é devi:to /

traram 11l!lito entusjasm�l(los COIll. a He�olução ,do C.on- "­

eHl serviços e ,méritos.
,. ,selho de Segurança, ap��al' de não hav�rem oferecido

Nem só, pOl'ém, /1 a p,t!:L_
- '1I11�a (jp·os�Ç.ão frontal 'e declarada' ao 'liJes.JlO. Pam êles', o

"rao de um digno chefe, a Ü.{ d f
/

'

,ocuJllento é iusu crente, o (Iue fWl supor que" o aceita,
ilw;tre titular da pasta '.!.t ' ..

lillihura consiehrc ....uc "Ic'.')cnde de c\Jln',).clll�ntaç·.'lO' 'II�_Fazenda, lhe seria, a�i, pr�,_ 'j 'f .

-

ferida no tünhre do respei_ trim·. PU'f l:mtrQ (a:l1), a',s('verGII llue ::t República ;\rahe
,
'.'

to llUC é p�culiar a UlUa a"l- Un·iua n:io conhccCJ'á o E�tad,) de hracl e que nUI1(';!

toridade, e de maneira (;'):1_ '.

I ,,� S' ,

p('nn ld'a ;� a )('Í'(lJl:jl 'li.! Ull1a� de 1I,ez ao jii',áft'go d,��
navIOS is,raelcnst:.s.

,

Oriente Médio'

acão concreta nêsse
\
sentido, através da .. aplicação de in-

,/ -

vcstímentos que possibilitassem a criação de ponderávc's
,

.

condições de .ínírá-cstrutura que nos estão faltando nês-

te particular. I

Seria o caso' específico' dos hotéis, restaurantes e es·

tabelccimcntos no gênero, entre os quais não poderiam
l'aiwr bons cinemas e casas de diversões. As praias que
PÜSSlÚllOS estão a requerer," caso se deseje seriamente 00-

plantar o turismo em nossa 'Ilha, um intenso trabalho no
I "

'

sentido de proporcionar aos seus visitantes maior coníôr-
..

"

. I I I,

to para um Lm "de semana tranquilo." A grand� maioria

delas ressente-se da fntfa de hotéis e restaurantes, Cllj,) in 1;
tai;l�'iiü poder.a em pOUt:O tempo tomar ainda .mais fa­

moso. no Braxil inteiro, o belo litoral'catarinense atra-'
, ,

vés da propaganda bem dirigida e bem díverslfícada.
Além disso, nunca é demais le1mbrar sô�)r�

,

o que
nos referimos em 11m Editorial recente, acêrcn da ela­

boraçãõ de IIn� calendárin tU;'ístico, no qual estivessem

relacionadas não apenas as )mftnoçõb de 'filll-de-a'l�.
promoções de verão, mas também' aquelas � que são
muitas - �que se desenvolvem durante os outros mêses.

,

Esperemos que a iniciativa privada - que seria a

grande beneficiada com a implantação de um. turismo
, I'

,verdadeiramente consequente em,'Santa Catar'na de subs-
tância 3'0 esfôrço que o Govêrno do Estado se propõe ,3 "

'-..
I

,. .

Iempreel1( er, ,m"estm( t) lJ.recíosos ,recursos em favor do
turismo.

.1
•

" \
'J

Ôeve-se 'reconhecer, �nflm, que f;llalmente a'" o�u

encontrou uma sclução pflra a crise que, embora não
,4) ...., !

sendo a i(l�al, .apresenta sina':s menos obseurps de ,qúe
p\)s�am scr a!Jertas as porta� pam a" sl.llução dcfin ti "a. O
'" (', ,

�a'llJ p"s;{,vo da Re,�Otuç::i;), do t:ollsclbú de Segul1:lriç�1 \

_
d�ls i\a�'\}cs Un;das é li Iwmt'al:à[) de um l�epresentallte

p�ssl,n: dil �)ycrclál'to-(.;eral U· i bant, p�lra servir de ín­

tenn: ti,iirio enlre a:s partes a{t"el'sas IlliS seus �'utlJros

entel!dimcntos e para qualquel' outra ev\,ut.D;1Jidade quc
se apresente em relarão ao problcma.

�
-

\

Parece qu'e os sensíveis prejuÍzos econômicos sofri-

dos pel,o, Eg�tD com QS reé'�rites eombat�s Com Israel oca-

. s!onartll,n-Il!e ,se;_]' os probl('mas de ordelll interna. t�m
razã\) disto" Na�scl' eslal'Ía �gora, ipcl�nadl) ,'a ac��ar o

cncmnin1mníenJo da questão p.e,!a�" ,'i�!S. do �om senso, e'

do 'equili�l'io, 'dentro e�o �p!a/l1o reiÍhstico .qu� a questão
,

estava a exigir 'parn o seu tnltalilcnto.
/'

Ao mesmo tempo, nãa se po((e deixar �de l'econhe­
ce;)� qlle hoj'e, no OJjentc' Médio, Israel rep'resenta Uma

,

' . ,-,

consdct:ável fôrça economica e, ll1esmo� militar, 'fato
,(Iue' por si só serVe pal'� dCI�0t1Sfrar a súa" posição dç
inegável-prestígio no campo jnternaciOlfltl; que, aliás, não

p'OderJa pas�ar) despercebido c recollhecid� pelas dem�js
naçues daque'a reg àoc'do globo. tÉsse reconhecimento por

, p�·tc d!Js pa'ses árabcsl é que d�Yed'a ser, antes de. t�d�,
O, primeiro pa,so para (Iué se l'�f:ílJclccesse no Uriente

'!\ IéfFo a I};P: qué, o tllUndo' ill�cil'O' lLulej;l,
A llSAiD, o M:llislcl'io dil Educaçãí, e o Cl}llS�-

/

o'auÉ OS OUTRaS DIZEM
"OlARIO DE NOTICI'AS':: "Aos, olh.os.do novo. o

.Parlamento b:'a.;;ileiro tlC'les cl as nerdeu, por inteiro éI

expressão eemo tenl1cIlletro autentico' das- flutuações do

jogo particlario; j�{ que os partidos', ainda por imposição
do alto, traI?-sform�ram,\:�e em duas corr�ntes unicas que
apeqas, se dlferenclam 11,0 com:)ortamento em relação ao

governo: ,contra ou a favor".

"O JORNAL": "Temos que a�Tlaudit as palavras da
ordem do--t!:<I" do m:nistl'O-do Exere'.to, quando diz ,que
a vi!:ó]an'6a não será diminuida', e ainda que as Porcas

� �

'-.,
Armadas se acham 'llenamellte conscias da ameaça (co-
munista). O Brasil n�o quer 'o comunismo, seia qual for
? veiculo. Se um,a parte da Igreja 'Católica 'passar' ao

la'clo cOlllunista, o dever ele (,odos é combaf�-la, ficando'
f'éis ao elí<,il1,lI�len(O autentico do Cristi,l�isl1lo e jarüáis
ús contraJa..:ções qUe !l,OS querem 'impingir".

. "O I::ST/\DO DE S, P/\ULO": "D Brasil vai muito

bcm", �f;r1lla\,à anteontem o sr: Hel'a Beltrão, ( ... )' "O
8'ra,i1. d;rellv's nós, vai relT.(I'la!'mcll�e bem e, a' persistir
a \adrninistração' Costa e Silva na di,�1Qsição de observar

ri)!!oro<amenLe os Drincipios 'que ail1da h'o_ie a or'eutam,
poderá la lração o:har para o futuro, se' não despreocupa.:
damente, ao- menos cOl11l relativ�, confiança".

'

"J0:l�NAL DO BRASlL": "Na mensagem, uo Le­

gislativo {J1'opqndo (') aumento do funcionalismo /0 go�
vemo c1�c'ara que ° aeresc;,lllo das- aliquotas do hnposto
sobre ProdtStos 1I1dp�tl!ializaclos aün,g'rã ,a�1enas os bens

sunerf U/1S ou êle luxo, Ord. na taxacão de automoveis .l

maior e'evaç.lo é de 55%, incidindo' s/obre jip,es e ambll­

_1;.IIlciaS: (]ue cli1'icilme�úe Ilqdem ser colocados em tal ca�

tc"o.-i<l, LG�() a �ef!u;1' vên1 l1S cal'ros de/menos de 1.000
, "1')' <;, C m 33";';ó; 1:1a S ollcradds, portanto, que os de

Ill'>;\),�'

I

.reuruoes 110' Planalto desde

que convidados pelo presidente
da,' República para o fim de exa­

rilina.r questões previamente anun

«ciadas: ,à Nação - .os dirigentes
oposicionistas salientam qu� isso'
em -nada inodif ca -a diretriz do

,

seu- partido.

.Razões

('V f

Em, face da crise por que \J

passa a 1-kENA, poder-se-ia irna

gmar . que' o governo, busca com­

I.iem.ação·· pari!' a perda 'de votos
,

que: a rebelião interna vem acar­

.reiandb, Essa .explicação sena

irnpropi'ia,
.

todavia, pois '

parece
�I'.ucntc: que o MDB não modi­

.

'[ caria, : em hipótese alguma, o

se;,tisio prog'ram;:ttiCD de suas vo­

tq_çõçs.
Espec]J:a-se sob(e �'o fato,

mas, :setll IQase ,objetiva. Nessas

espeç�t_Vl,ações\ 'rêgistra::se " que \)

govc'nio ,pode·r4 l. Dlare])ar para
êl1gUJl1as definiçCles capazes cje
�;lI��,tar ,polcmica em', sqa propria
are'a. E' a"sinalam-se os sintomas'
de c[;j�e 'e . �íe teabilitação do go-

'

V��lO,:' ',como.
.dados 4ue d�veill

,
.'
..

" \;

�.e'r basicill:l.1ente con�iderados,
)
'- >"
",

Ctnsenso '"
,

.", ')
, '

I

RdeÚldo-,se �l r,ePítrcussão
"

,a'! ea'.lçll'Ia, PS,,· recentes .decl<ira-
.

çôb feha�, no R�o, o dcputàdo
, (-\ní'"" al f'c;x\)to' dis!'e que apenas
'·iq:)e(y, o' qu.e "está no' c,oll;,enso

'l,.er'11 c' ,podc ser I ido e ouvido
d:a(Íluncnte", 'Assim é que falou'

. ChI crise' fin,uicci'ra, mas' o pro­
prib ministro da Fazeúda, pro­
nUIlCanelo-se em progral11íl de

tel'evisão, reconheceu que existe

(;d�e. nesse setor. Q�anto_ à cr'ise
d,a IgrcjaJ os eufemismos não
'cnêobrc-n:l' � :'rpalidadé de que o

�I�ro :5'é .e·ncoAtra divididQ. A cri­
se �a ar;al :é 'riróç_l,amacla pgr, uma
das mais' expressivas figuras do

p"uticlo ofie 'ai" o s'enador Carva�
\ lho Pinto; que ainda hoje apre­

sentou projeto destiulldo I a p'lo­
mover Ó' alivio dos assalariados.
Q1)anto à crise univcrsitaria, ç_b­
�erva' o sr, Ama!;al Peixoto que,
ê'm fàcc: dó enorme corte de ver­

bas : cirçall1eilt'arias para o ensip.o
s'uperior, 1\0. PTox'mo exercicio,
,f:linguéJ11 póperá 'duvidar de q,ue
,tenderá a:

.

�agrava(-se ' profund�-
mente. '

.. Fina'mente, a proposito tia
crise: politica, assinalou que um
do'" j(;mais ,que a eritiçaràm em

eelih;rial havia". dois d'as 'antes.
diviél'(.lo a· c!a�<;e 110lít'ica em Üoi�
ra\:tidós,. o, :'�rtido do radialismo

0i?osiéiónista e. o pprtidô dos pan-
"degbs .. (

,

"

[ui apren­
orgulhar

um santo homem que não CO]]·

corda com meus desejos pagãos
Comixuto o meu destinoJ e

ainda' I a tliento
'

a ,chma quando
da luia ouco Caetano Veloso CO-'I

m�çatldo 'ao"cantai1 Alegria,' Ale­
gria. Tmagino que um raio de sol

cc,l11C'ç,aní' a luzir pai: eüt'l�1 ,as
'nilvcns' 'l1e!>ras: A ;'éstia' de.lui, é
s'6 un'iIh 1q�iIll'e'ral uf1a i;tnâa ÜlI.,
são.

Ante's de eii.tl'ar 110 ónibus
que rríe devblvérâ Çl minha. janela
!aerimQsa 'dou esmola' a � um po­
brt_; de olhos' cavos e solredore,s.
Cem:' 'cFtlzeiros velhos que irão
me ra?ér ,faHa (lUando che'gar a

hota ,Ç]Q, _p'a(!ar o ônibus.
."

NãQ tenho v'tn tostã.0� .cho­

::'C e, nin,;lIém,',sc 'compadeCJe ' de
111 JlL

,
'
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'R,AEJArt� N:A" ',"

, ,Dq ', SfiJ.:lid,,',a,'o. do".Homem"'. o Sell.lloro$eopo Pltra Hoje .!�o,;

Si�gl'8" 'I'�E::E]',", �.:,O'
:'

E
" E d 1I'f C ri' TErt,,;K A.S'f.f,'!.....L., p.\,D',.A' , o �1/�; 29 'P,'.E,' 1.�.,OV,1<".,,,,,,.,d'>,,:-6�,'0.'

'i , ,.", '. • ,.,
,

'

' ( stu o da ri�oSofià de' arlós Di�o.co) " j "L'uomo '-:-- continua o' filósofo ..i.. (sostituisce alla ti:>"""Y:"
rv--� ,�:r�'r.

',I,'

�" ,': '

"

" :', ;<'. ':", . ,r 1i1f��2_'�:::._;·: I .J �. : ,,' ': / ''; ',: I râgions del' p�opi-i� e�s,�re',l, 6rg'og!;i9� delta :p�bin-ia assur- é

'
• E í�67 ,�E�O PROPÉS$OR ��TOS

'

" , "

Arnaldo S, Thiago � da esistenzai prova non dublia eh' e�li ha ��iurato in 'se
I) , /' '

. HOJ'e quarta -feira dia. dirigido
,

I .l(1edesimo alla .íede .dei padri, ha ucciso 1, ideale, ha aí- I

/

mercúrio que ·:g"ove.ma as' pessoas nascidas
/ fossato l' .innnocenza dell'etá -della. speranza e dei sogni, ,

.:.;;. I �) ha colpíto a morte' lo spirito. Traduzindo: O homem
e VIRGEM respectivaaaeàte. A Lua em quarto min-

ESTEVE nesta Capital O Dr. :Osiris Pereira cá'� ,Para'o�,esp�itu,àlistas, �e fato, muito valor tem as con.' substituiu à razão do própri��ser Ô orgulho.; da "própria guante continua,.ainda,·llo .igno de LIBRA que favore-

V."
Cunha; Chefe do Ensino, da SUD�PE, que v'eló fàZer) q�list�s da ciência e: da �eenorogia, �às quais acrescentá- absurda 'existên�ia: provaínconcussa de que êle abjurou

ce -nas questões religiosas e u'!;s experiências "psiquicas. r

uma pesquisa sôorç o ensino da pesca crú Santa Cata- mos. q' va_tór i'n�st�á�eL,das conquistas morais, que são' em. si mesmo a-fé-herdada de seus pais, matou o ided,
As �rincipais efemérides _corresponde�, a SATUPNq:'

rina. as que ��6dem levar. o-, homem a' fazer, bom uso de todos, afogou � inocêncià. da' idade da ·esperança 'e do -sonho,

, , I
\ �s reCJ,uisit�s, essenciais dessa alcand?rada civlizaçãó. cu- golpeou de morte 'o esp!rito.' .

. í
'

....:.... _:_ .z. I' JO ,ma ar �xple�d6r se, pr�evê pa.r.� 'o 'século XXI.
\

\
\ Estã ruinosa situação dã� sociedad� terre�a, em to-

,

.A r ,? "Sem_e.ss7, p.reqf�paçao '\de r;ge?eração moral.. qüe, dos os países': do,� orbe, adicienadà à perplexIdade cada

, �<\CABO de, receber ,eônvit� do- Professof. João so�e!lte'� E�pl��t��t!-Smo se preocupa =. 'estimular nas vez mais aguda do homem em 'face da morte, que' enca-
'

Mako}viect�y" Diretor da Facu'dãde "de Ciências Econô- .
a más, roll .vêzes :'mellior )ermànecer a "espéôie líumana ra

\

como o absoluto fim de tudo que' lhe diz pecul \ ,I ..

nu�as".ra a assrsur
,

a solenid<d�, de C0IaÇtLO de Gra� �dstrita ,à p�i�,lÍtü'idaje� 'qa ,era da pe?ra polida, mente /respeitó, tinha, de levar a civilização 'materialis 3,'

.
dos Bacharéis em Ciências Eeónôrmcas e em Ciências do que ��quirii tantos, c,onhecimeptos e tanta ,perfei-' \ de que desfr�ta o nosso mt{nd0, a um firi! I' suba�ten J',
'. ,,' GEMEOS :H d' ,

2' r ' ,

,

CO,ntábeis, de 19'67, <;lia 10 prói'mo no "1'e,atro Alva- ção àe t�cnica,' par� ,v;vel' ,so,cialrpente n,? 'mesmo estado ,egoístico" d1abólico, insidioso \,e I�au, que
I se ,há de '

'(1:' ' r-;:' " \:f maiO' e' )J ue Jc!na�,
ro t1c"Ctli·\,alho". .

I "de at!'azo" ,mQrai dos nossus ane�stráis 'da idade neolíti< ,rac}erizar na. destn�jção recíproca "de todos os povos '.la'·'
�'

ca 'u' m'e n "l't" "t
t 'd d

. � l' ;
" Procure pdr· em, d·ia seus pro,biemas c,Jm· pat,'·ei3 : e

, ) " .
LI; SI, o· pa..-eo I lea, r�essas remo ·as 1 a es ao me-', er-ra, por uma cr.uerra at6mica pàra cUJ'bs 'preparàtiv _IS

.

.< I -

I; I -
, "

, j 'l'_'
,( b � , .

- �

nos lião tinham' ,()S homcEs tantá faci1'..at1es -em 'co'rtar' p'rocuram uns povos suplantar os outro' .

nu
� ,'J ' çohtratos de qualquer esüecie. Domine o seu estado' nei'-

.

,
.. ,.,\

' .,' ;
. ,'_,. .

'

" '\4." S,' nJa con ,1' , \
�,� '\' (

a::l ,á�'vore�, e destniir a fa�ma alada, t6tnando desept�sJ atômica a que russos e nOlite-americanos 't.ei-lt�ram úi.�'
V(lSO e mantenha,se epl e�tado de escuta e\'i�antlo d�sçu:-

A elÁ, Câlacine�i.se de CTédito, 'F.;rl�nciamento' ,e" ihi1�era� �egiões .,�o: gh�L�: e· despo�oadas, 40s, a!egres', mamente pôr u� têrmo, conser�ando êl,e,s, po�ém, tuJo
tir com seus' amigos � .súp6ricres�- j

In:v'c-,tmctlL", prY.ft_;j?i�nd,� Q B"i;tc'da (JrQul'deas, Uf1'l3" cantores,co�./qUy, Deus\e�bel�z;:),u" a N�üreza terrena. ,,0 qu� acumula�'am até ',agora, mas a cujo phlh�'se optlS,
/

�
./ / '�. '

.

prorrioção fi:aütrópica, (parai o �at�l da Cri�nç,\-/Pobre)" , ,Rec,onheçam lRs,�e intcii$'611t:ssimos ril\ltel'ia2iS-i'as q,üe 'evidelltement,e �om tôda a raZão, ,o gové� no,.francê,s, a' [1-
- , 'C;A1';l'CER � 21 ck', junho e,21 1e jalho.-.

�Ú;I'C.�.:ri:.l C.Ü(êd .bUl1itos bi'jlldçs as Ra:inha.s da� 'Pcbu- I�ein: e,ss� �'d�G�çã�' mClral. dêbaide .tentarão impladtar �
.. da nas mãos,' de um homem 'que -deve; ter a máxirnt.ex., J ,'_

v '1

,taJ1tcs e da, Orquicleá� e .trêS prió.:;:es1nl'ias, (, I fe�ícid:ide .n·a�%iTa,';a palo n�s. dO)lSciê�Las. .{, f,'
.

(i
"

periência das tendências. egoísticas e malf�ej��
I

que' c�-:' , .' ,y\proveite estt p(i)�lçaO f)ianetaria para' inic: ar via-

) \ < ,

,
.'

' r:" o q�e :ep,o�hey,€ CarIo �1anto" eIl): suá pFofun':' Tacterizam' os orientadores materialistas dos<!POV0S 'civi� ,
gens de 'longo' pér�C1:l1'So" e '!Jura. incetar negocios :1(. vos,

\,
__

� .... ",
'

',;;da, !iloso�ia. esgirit�âllsta; qu�nd�,' faz, ã, s,êgllirlte" �ti�y \

'lit-ados, orientado'res n�ateriàlistas que são ôS,.ú�icos ,a p���r,e', ir ao te,atro a noite; y travar novas amizaJes.

;
.

v!'l9ao re!'�:l-Va\ ,ap q�adro ,S,?Cl'!} do preSt��e,:.. "Slffatto .tvencer nos pleitos que se ferem m\s democrâcias, para' : /-

J-\M f\N 'HA:l olí'" 'ClnGe :'� 'IS de OtU'bro", . o Fúndc ,.ptoce,sso,", i{J1placa�j;e . di spersollqLzzaziol1G" 'deH'uomo, tonquiSta do ,poder. LEÃO '_._ 22 .de jnll!d e 2i2 de agôsto .:_

A utoJ1lob I i5tico' de ",Epfôrço " Co'njuga90 :; "'FACO, mar- �La�'r���f,a �oritinq-a qi '�e�pre '�igl:í�'I1( cp;;dizi��il' di- \:i- " Hl!ma�ía1l1ente, êsse é o: .quadro que se des�ilha à
;-�.

"

"

,éará a. sua, quarta' reuni:�bl já .cutl'cgOU\ mais de ses�e,:nta", t',<qu�rdi' della.f�ncit,�1 _fa ;;à 'm�d(c;hlégJi., (la/libero' del- ,':: nossa vista; tôdi� ,;ez', que éJ;1trerú�, a perquirir .� ruiurb, !
' ,o Sol �stando, 'em p'reuf conjuntura, con\ 'Sa �Úà�i�

atü,jnuvels. t!� lé_� COhl�{i�tà foi unjo d:os
.

"conte,m.ptàd9s _!e .sue 'COI�9.hli�ie I'!1qi,eri�li" iq q!-lantq n@m yi�(i:Ct1: piu' a -"'córp,, algtuh corihebinento da f(tosofi� :da Hi�toria:: P'él:'H
' e J-.up,iter, em bom áspect(o e]11 Virgen;l' lhe garantem êxi-

no plano 19.,
'

, "

'

, � d?���tl�Fk'.'" �m' te��,d�, '-�'\li$ àc'ess!v91S" a tocl(:)s ;'f!Ós;',_T�l, :;f:yg�'n:-.os y es�a, eV�cÍên�ia 'de. IFít'w�f�, �AA'calíp�i�<1', ,-,só� .to.'} pl}�noéiros. neste dia
..
Póderá te7:,ber 'prqp.o':: a� /

in­

.pr.ot..l:\o:. ;.�Jp'là6áv,\?1 :d,e; de's,per�ó�à�i,��ção, ", dÔ.Jh.,?t�\em� 'a,P�!íand� para o� Po,de.r�s Super�pr.·e,s'A9 ��pi�it«(�meli'-� ter'essant�� refér�tintes a sua pr0fissãõ qu ,lima .ve� bem

1 t d' Ih' d
.' est,ucÍad�s'.: Poderá, dar l,uero,

.

,'�.'.
, �<� ',pySq�lS:a, ,con '!n.�a,

.

e; semRr� '�e ,ores' '. �on, .íçfl'es �. teq, buscand0 um temé.dio ,pal,'a,enfeniüdade tão ,:grave I€" .

-

.
de. �vicfa (;>-1;1' ·se.ja\,de, !falic('d�de, faz- c9,!lf ;que,'êle; de livíe '

:' q ue p,ad�ce a al�a' humana, egcl�:sivarnelHe /n'à' Mise;-i..
' .' \". \

i :/, "

"

respír:�tª�" ��: i6ih\e .·éjiJ. <�)ai,5a esqaya;; I1� rP'6�er\" te�te-'
','

··córdia de "Deus,'�E' '0 qU,e. fazemos;' ·to'do�·Ós' e�pir�tlj.aL�-· '" V,iRQEM � 23 d� 'agô�t� e �2 de ��tembr� -'-;
,

:.���bado\ �ss\n�, � t'9P�' a' ha.?,iqa,de :
da� � iu�s: oO)fl,quistas ; tas sinceros e i;:l\já eGnvicçáo" imortallsta pocti' resistir ..

' , \', /

m,a����aisi �!_lq�<i?:tO:"flão.,; ç�nse�.0' m�'is �oiíüná-i��. '. ·,·à 'agFess:.vidade fientífi�a; pour ép�te� lesbO�,�i��; �OIri' '. ,I '. �.boa p_osição ,cI,� ,Mer�ü,rio em esporpi;�9- he 'g�:
-<' ':r, �:,' ",:�, " '. :

,'> \ ,

'que às maquia'/élicós !1róeéres i:ki �ilos6f[a . '�áteri<;listà
. ran�e.rn felicicl(j.de .�oS �egoc�os ip10bilfários 'e na,s 'qués�

, '. ,/' r. E pr.5cu!'am manrfesta{i�6s ó�, �d:vimttltos:>libd;tád�res' ,la' F;;13_s'qe cUHh<\ gqvernam.ental:�Bom (fa Dara fa?e:: ·ml1-

,"
.

" \

h
,.

d'
' ,'.' ", " "r '. .. , ?';PÇ.il&..

de do.mi.�ilio e,l_na,r'a faz.e[ 'peque��s '�iage,n',
" .a ma umana ell\ prol os �deai� .'superiores, e etern:)s·.' .

"" 1 ,.,,", ..... 'do Orist6,," ',' '.,
., ...

-, ,

,/, '0"':",' �."/, y

"

-7" "
.

,

Mas, qua"t-itüs', .som�os;, os ..V,erdadeiros espi�it�aJi�tas, I, LIBRA 1�.' 2:�Ae ,s.:!(: 1,: e, 22 de oUtubro -,'

,f \ DI SOA.RES,
'

bs{ que tem?s> certez'a de .encontrar 'ambiente ''})fopíCiJ,' '.
' .

", ';, '\
"\

;

1 "
;, \

"t' I' 'f
- d" uh

\ - .
->

.. ': Çonti;n.ue,çom 0.'s teus ry-]anos .de gr,ande exnan.são"
',' '.\'", , ,. '",

. ",. . ". ' ijO. a.em- umu o, ,-para .

satIS açao os so ós e das espe-,
1>' 1:.

A S''''MANi' \ .:t M" 'i.
_.

,
", 11M' 'A·Lncrn ....TüA '\

"
,

' .",'.. ,·d::,'y:d.q. e.ncs,·óe,.g'o.cios:,Edrente' todos,és .obs·rCl1,i�s.'
... .c.

..

,I f. ua 'ar.mr1�. tera in�c:o 9róx�9
' 4ia, 1

' ',"(. .'1: ,
cL,Y�.� / '," ran,ç�s que ,tIvemos: de. ,�onterri::>lar em, clfr:��a?a> ..

·. r.a' . ...

.

d' d b' U
.,... '>1" D'

"

. ' tr " ' -, ., .

l'
. apare!1t€S com,' ,Qtim.�sn'l,ê'� \.l'�ra lU f:m à rec,Jmpe., ," a' de

reiS c ezcm ro,. m·pr,ograma. �era .cuniO,n�o, lvul- ,.:: ,.,", '�\I';:.:,., '] ,J.e-rra, ..graças a"E,lçao pertmaz e -maefica dêsse,materialis- .'
-

"

gar�[rí'os. ' _/
' ii

I, •
'." A.�:J.;,�v-1'�r!aJS�?'�osê: ��QS llilla, �x�,�tê�cia �e mais' inó'que' renega 'dà'prÓprÍ<� �xist�n�.'ia: Ú D�Uli?! .. ,:':-' ,f�Üs/t�f��çp�'" A-hoa.p.jsi'(ão �)lar.em Sagit�Ti,)�'lhe

'.

J.'. _ ..

"
'

' ;.' .cle:'v1!Í-t�,,��6·�,Q�"lJbn§_�s'erviçR-S presi�dé �tj;h,t61�g�Rd.a ", ;,
Só Deus'Õ,sabe;"p6r'qu-e �Ô�ei,�teJ)e.u.&'''pC;del]éinG.,··pr(}sságiam recebimento.�'de/dil'l'heiro:,·- f ,\. '

--�,'�; �.� ";'�", '�,;. �?:-". '?"'.�Fi{s:ll�1�rl�fé'c��u;'.I,fÍpal!Re.1tê�i:P�t��:���iá;a,;c:"'�âu;'�g6d: CQ��?iê�ci� "9�S s�á§,·,'filhQS -'e�p�rit�illst�s''"
.' ,"'�c/: -",;�'\y '..,,_' .,

,\,
.. r' ': �':': ,�._'

.,

,,'
.

,
;

r.
, ,.

.

.

�á,,-,: g�,e, p.�r�o�;.:'p�l&�. va:P.tájosas GÍertá-s' �,os ,propri�t��ió�,,\ b�l n!ãteri�li�tiú;, - :'� tod�s -o� qliajs EI�� mna'le � i:Od� s' ,t:��9I3:?IAQ- -:-:--
.

23: de'Gutu�bro' e, 21 d�. HuveÍnb.,,, ._:_

. ,NEYDE Maria', na "Uhàsant,il,", à"convite 'dJ D.epàrta� >iy�':I::ê�tes·.<b�ne:ári��;..:ve�?al,�eiros 'e ,'e>ernós 'sen�o�'es d,F os qllais hã de ,ver, UIl� di'à,!na' �i�rn:daa� ,redimidos e
\ "'-

" 'menta, de Clrlitu-ra q,ue' 'Eltq�(W�U a Se�pana: 'C�tari�en- �it?:açii�\ � :o
.

m���ád.qt', .,CarIo. Ribd��� P,rop.rietário, d� PUf@S, entoando, 'hpsan�s .

à lrl1ensicÍade da glória '1?att (,'
' '�; dce,lénte face" f1naneeiF·â dé Escorp.ião'-Flo'tmo,:

,

�,e: N eyd,e, no" festiva'l int���ciOl�l clã canção RopuJar, . �auaoi;'a li�_r�ri}(; dedarq4 'a -inipr�n�a: ,q�e' �os ',iiltimo� , �na, hosorias q�e não se :li;n:itam ã �ma cOlúempia�ãó pa,:.' m�r1�,o lhe 'press�giam " � ?�,Oliunid:;tde ?e v!r ae qúirií- _.

fP7 �uccsso. ' ,I:' "\,",, ::VêSA!é;�s� p��S�ij,'� li��i�ar ,to�o o,eàoqu�, ,�en1(). V�"l- sivá"�aos�esplen?oi:es desiã Divin�': pló�ji, 'in��: <l,:par; �:�s,.d� S.�;�1,va10Ir' ou .. ir�Ovejs em. gera� q�e .l�e',Lalan.,
'

.. ,

,."., I :.
-:" , ',:� . r , �l�o"p��a,m,e��de do.preço" cyn<�' d�'150�m,il jtvr�s', �e- dessa' desvan�cedota c�n�emplação,' a�o�panhadas seD;1� ,) tl�ao, sU,a m�ependenclél��. e9ono!fllC<). futuram,ente" ,-No

., -:: -::- ,_.
. gf�\ �i,�da;.�? I 9 :.f_�,C'�am�nt�/: �a:" �uã :c�:�à,.pre�d\á�s,e a :' :p-re �

de ativida�e .bên�fic� e�rpról ,da \e��ç�'ó'; ��la .ed.1- ,\t���.re,no se��i��nt<U 1'140 faça' nada de nQvo,
J

d�f��l!�1a.de�, fl1;'a,n,G�!TaS" pr9vac'!id� pela,� qued� d�t ven..l' caça0, dos que se achar,n aInda' em ,co,udlçoes lilfenor,;s .' ,,;' ,"',' ,� " �..;.,.,. \ .

.lUstIç�, SOCIAL _ O p'residente Costà 'e Si;lva, as- ,d��ens, eté} .5�;titlf�o] �lãú ·deix'ará,.? me�:a�o ,llvteir��: de �l�ce�niÚl�tito"das '�?is��s. do !}�pi�ito, qu�' são ,'as es-
I, (,��/��TA�IOS - 22d� no;embro,e :1, de:, dezemrrc, -:-

smou decreto régulàmentan:do a lei que d:spõe sôbre ,0' : pOIS ,desl-ie o.dta 2�. deste,
.

e,ncl?ntra��y ,ja m�tãlado nQ senCIalS ao hom�m � <l;, sO�ledade por êste orga'rHzada.' 'i't1:;U'�', 1 H, �.'
" ,i

apruveitall]e,r{to' d(J� e)hcol1lbat��l;ies da �� GUerra' Mun�. pr:�djo !i�\ú� .70 ,º� '�esm3., nia ,Sãé);]osé" onde .'êoniiliua�'
.
,A, julgar, entretai1t�, pelos fáiQs, par<;:ce-;l1os que os' ! \B:om' çlla: para resolver ,:se�s pI:oblemas d�; )de�

dl�,� no SCí'\' içe.1" �lúbli::o'.
'

N I'êgulamel}taç'ão q:ssegú{il r o "l'� -atc;nciéndo 'o� se,hs f�y�u€ses .e arpigos;' ,
.

.

.
-

,',., verdade!os espiritualistas' f�nstitue��se a inda' em 'íntUn2i. 3e;ntun:e,��1 ,e ,áfll;JrOsá::rI?oJer�. co�hece� n�ste �i,�f ato

. áprovdall;e:J �0 :
eHí' orgães"da. ádÍninistração cen�raü�à€l� ',.; :', ·J.l:ara

.

n6s. q l:_l€. �sá�a:n1qs SÚfl 'lQja, qtj.e.� �trhvés �?Q
\

I minoria: êis ppi.'qne·Pibtr9 Ub�ldi dàs�ifi�a :�s: h.�nI�:ls' r��,e�' �,l!-ito �nteressan�e.�:�n.asc:do 5f'. i\fies,. ,P�Xe!h S:Ü.Dfl_
cu 'autai'qu.a' !lledia�te. nomeação: em caráter e�I..�n':,'\', �erv!ç,? de Je�,mt:m,�so postál, quer. eni ,viSitas periódi2as/., em., "e'volu\dos" e I "involuídos':,'

'

sendo a,"Í?�rc�ntagem'
illstmgUlr o '�,mor v�rdadelro do amor p1ílt':'Huco ..

'·
.

cm cargos vagos, ll1ícià,·.s-dc�s séries de classe ou cUlTei� é o'(jil1'ge�,1,r'QU,e' re.g·st�anl�s o fato. NãoJetnos.d�vidás·; dêst\ts taJvez de 99,9%:, restândo ,á:penas .0:,1"% �'ara �s' ".�' "
i

ra, cu ele Classes" sin",ulares ati' i�olàdas; \hldcpendertte- que, á v,elh,� livrària já s.e constitl\ia' um.a 'peç";i' do fofclo- evoluídÇls. �ntre êstes coptªnl,�se' 'os espi;itualistás COl1- ': ÇA��ICPRt��'Q' .:-:-' �� 'd.S dezerl1bro � 20 d� ,janeiro,:"::"-

mente da pre�tação do cOÍletl�;o_ público, '.' de ptovãs r� 'd�s nos�,i� _. ret�as� , est�l1do, se�' nonie\_"ligado" a um� (é- 'victfs' e não' assi�, qOl;sid:er�dos �Qr siJ�plé; �de�ão ·�eo- ."
ü'u de títulos, ciesde que'?' .lÍabilit.� pala �' exercício do r;.e <de im�10r\antes, acontecimentos ,da' cultUra bFa�ilei�a" �aiista! O seu númél'o ent,ão' dpe ser mesmo _', infini�a-� "

,cargo pretendidq, o'll CJ:ué demonstre aptidão em prova' edn. :l>lma',:bjstória:(cp�;a Jc 'ladces p�torescos qué' certa- mente pequenos na Terra:' \-daÍ\à ra'zão do trlulo' adotacl�,
de capf1�id�dG,' _

., "me�te serão reÍneo,lorados um dia; quahtto Carlos IÚbei:- .,: por 110S;0' grand� amigo Call0'' Biano para o·�e� i�t�;f;1
.

• .-e [0 �escrey�� �s 's�as indispen.s'áv�is "memórias';. santíssimo trabalho de" iqvestig�ção Soovio16'gita a q1.J.e'
\ ',� , .1" •

,/
•

�

__

�;;-
..

'."

nos estamos r�fenudo nesta pales�ra, perante os dign;x;
,

\_
I
,'.'

,j ) '- "J • o' QUE VAI 'LER con.Sórcios/da S?ciedade Brâsile,ira \ ue Filosofi1a, título' AQUARIOS - 21 de janeiro e 19 de fe"er�iro _,,_;_.
,

-DiA, ql(art(;�e pr�ximo 110, Ch:lb� boz� de Ágost\), . 'I que vem'-"'a ser êste: "DELtA ''SOLrTUDINE. DÉL'VO- ." "( . 7 '

:,-
r

"- �er:i realIza Jo o V Balle' das Qrq\lid�as 'de Sánta OatéJ� .
,Além dos orma�cistas premiados no WaÍm"àp ,

1\:.10" e no qua1J...;Ó p�r si, pOdelse desde 10gb' sen:ir .
a;' , Ap1,'oveite este ,d�a !lara, consultar, medicas .0l( den ....

'rÍJqat' . (- 'I' t,.' rOs'�'a}do Frànçro Júnbr; Maria 'Aliçé B�rroso' ti Ótávjo amargura que vaI na llrna do filósofo' <italiano de m2.ts .

tifJas._ Transfira 'os seus assuntos �tria�s importa,lJte,� para"
, ,

•
/' Melo Alvarenga, �cuJos' livros serão lançados em dezeci� prestígio em n,?ssa époaa, por se ver isolàdo com � SUa

outro d,i� mais fav0rlj.vel e de Dreferenci� sab:do. �roú-

\ '- ;':-
_!_ -'-;-

,
,;

.
, bro. :-', as ,Edi�ões Bloch programlraín óbras de outros filosófii, ne,ste triste muIido da matéria!,

c:ás' agradaveis a"�espeito & �� assunto import�nte pa�
,

'
, .'

� escrilótes hacibnais pára: 1968,"'Entre êles 'csdio C�c!liê'j.., �'-l. �sse ílOme� qud' vi�e isolado �o 'mundo; não po��
ra voce começa � sur;gir no �br'izonte.

'
' ,

O TEM PO ri,ão anda' bem, Se cJ;nltiMar . assim; Meire!les (crôtüc�s iFéditas), R. Magalhães JÚnÍor,.. Ma- ,;>de eVldentem�nte proporcIOnar a .ma'Ssa. enorme dôs que

.

� ('
�

� tirem{)s verã(Y lc!'l�ó, "Vàmos" eS9:erar a bôa vohtade de J'
cedo Miranda, jo�� Cor/dt:! Pedró Blo'2�, I:.:uís d� 'Cârú'�- o cercàmj�sem poder entendê-lo; os meios de uma defe-I ?:E.IXES "'7 �O de fev�Í'eiro e 20 de mart;?o _:_

�

,

'-'SiíoyPedm .....
,

<\, ra Casc'i�o ;' .AdQnias �JI;lO" 1. '
,

sa .?port�na, iinprescindível pela sua 'urgência, contra 'a -"'!"'���.r��:f··";.""�· '_',,' /t', �. ;1';,!:r> W�,� ,,'<'r:C
.� \..._ 1

"Bo jornahst� e, escnt0r CalO de FreItas, grande' co- ',eclosão de uma guerra de efeitos 'enormemente calamito-
Ultirhe (Odb� o� s,e��

\

assuntos' refe�entes a 'transa':
.

__,.
� _

\: nheqeqor da política in;tern'aC(_Íona!,. as Edições Bl�h 's0s para \ a humanidàde: daí � sua'profunda amargura! ';.-
ções comerciais 'e fman'ças. Procure 'visitar alguem irp.- ,"'J

"
\., mandam. brevemente às livrarias, A REVOLUÇÃO

.

Cqnlic.:er.o perigo que todos' caírem e nlo, ter ou-" portante para. o seu coração na,parte da noite�.

. -'\ ti\RTlR do d:a p�J1leii'p ptóximo';-I1i:t SCcreta- RUSSA. Estuda-:'se no/yolüme, ,'com, absoluta impáreia- ,tras meios para obs�a� a êsse p�i'igo, s�não os de que
,. a�d�� CJ�ut"e, ser;';o l1,!arcaqas a� Mesas par� óBape düs li'dade, o episóditl' que mudou, há ciriquenta anos, a (a- êle IHesmo sabe usar e de qúe quase unanirriidade dos

OrquJdeas. '
'

, \ ' '.
ce 'âó pHludo. Enriqllece o liv(o um encarte foiográfi-: S�US, contemporâneos desdenha,·é realmen1e sofre� de

.\

co, no qual certas cenas aparecem J .pela_pFint'eira véz flmargura intraduzível, :bel�1parecida com aquela que-le-

_., .__,_,� ' _. '_._'_""_;':: "-';' -.,.-;.�\-f.�'
'publicadás 110 Brasil.' ',:?ou o Divino \Messi�� à, d�n'amar lágrinlfls tão .púngen�es

;-
no G'C!Sêmani,l em meio 'dàquela ardente súplica Que

MOVIMfNTO' até ,hoje' n�percute aos � nossos ouv,ido�' como um grito Fie'
alerta não escutado pela' hlilllallidade em perigo:, "Pai,

\ .

se é 'pos�ível, afasta de l1�im êste cálice",

. ,\

Lázaro Bartolomeu
.)- .

ARLES '-:- :11 de março e 20 de-abril -

_.

, ,J

" I

O mau aspecto planetário _ no momento lhe reco-

l,Tleildain ter rnuire, diplomacia em seus contatos comer­

ciais e sociais. Ponha a suas corresaondencia .em ! ia e
.

1'2Q' f�ça excesso _de' órde� fisica e' e�;ment:ll'.' " .

"

j:\

..L� "

)< T ,J "

MbACIlt Franco,' estará ''I'l9 'l{ita Teu'is Clube, pn)-
..,

�
,

_

I' ,/o" J ,_,' ,\ \ I;

x:mo cLra I d de Ja:l�ito.'.. \ :
, .... ",. '.':

" 4 ,

, ..

-T'''-';-

,(

/

\ '

,
. ,.

'v� -� -r--� � ,

) \

"

o �

+- � '_,
� MOVIMEN1A,SE :a'l (ú::rnissão or�ail�z�tlcira,'

\ ·á 1:" a

'

.' '.'L. a(;,),nte�era,' e;n fever�iro;\
� .' /,

/' .;.
.

.

,I
,

,

, \.; .

\' \

Nãq t01�e nenuhuma deliberaçã�. até' às 14,Ó; �o­
ras, �o decbrrel: do periado \roce ji poderà inictar via-"
fins·', e fazer' os seu's primeiros .!contatos' 's�'c�ais é comer-

cia:l.
. " \ ,

" ,pUiJUi:ltfadé'
A i:; EM SÁl'fTÂ CATARÚ-lA

BEXaMAICAS ,É PA�rEIJJES,
Rua Tenente i.Silveira, 29 - Sala, 8 .__ 1 �

aUl,ar,

Altos dil Cà<,a· Náir :-' Floria!l<.'ipoJis Caixa Po�.tai,
L_-"--------.,.....-�=-t,...",,,,,...----i.-�......,==,,,.,,.L,;;__\97 _ Fone 3912.. I' ; ,

J
,

,

J,
'

"

'\

Agente Qficiàl c
da Propr�edacle lndustrial Reginj

dI'
,I

.

,� marc,1<;, pateiites (e ll1venç50, noplt'.s comerciais, ti-,
tqlQs d� c$ÜlheJec:rlilentos insignl'a3' e frases de pr�pa'­
gl1nda.

BI13U01'ECA PUbLICA - ContiHua mi estaca

zero o c�rôHema da direç;lo da nossa celltenájiá Brblio-
, \

- ,,\

te:�a ·públ'ca.� Entretanto, mbe-se qU,é li�lS e outrosu plei-
tClam a v,an�ra, -sem a mh ;rha 'capacidade intelectual pa­

"
ra o· cprgo. '�sp�ramos qué o Ga\'erna9or pese bem a

�ua e,scolha para óão cqir em uma nova arn'ladillla,

I;NjTEN'SIVO
\

-

.

' I

VESTIBULARES DE MEDICINA/ ODONTOLOcrl,.\ I�
\

BJOQUIMICA
" .,/

\
! ,

," -).

, f

J,
. __ w_._,,__� �. .,.-__ ... �_._ .... ... __ ._._

. "

INSCRIÇÕES ABEltTAS A PARTIR DE 25 ·11,,:67 \
�

VAGAS LIMTIADAS
'

INFORMAÇÕES'NOS SEGUINTES LOCAIS'
/

'

I., ,/ \ '
.

' )c' ..,
1

Rua Fl;'é'l Evaristo, -47

Rua Q'eneral Bittencourt, 181

I; l{lUl Des. Urb,lno Sales, 5 \_

1NICIO DAS AULAS: 1 a. de Dezembro
j, •

•

I \
I

'

,

,
':: HORARIO 18,'30 1:;

BLUM'ENAU
,

'

R. nnge1. 8iil'S.· 91
'\ t51 3ifllr

CU RYFl.BA
LIVRO NA GAVEtA - Um livro importân'te,

h� muito �llardado. fia �"a"eta: 'IUS"fORIA DO PODER
LEGISLATIVO EM SA�TA CATi-\RINA, etc autoria­
do mestre Oswaldo Cabral;

\ 3-12-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/

Finais d� ESlitvHtm!al S::.1fio�isbi. - Tabeia
. ''''''.' ..

Fav@r��en1 a BLtlllllu�najuníses e'
I

,

.

Em reunião realizada.' lia sede da, Federação çata­
rinense de Futebol de Salão, ficou elaborada a tabela dos
jogos finais pelo campeon'ato e�tadual· salonista que Ipro-

/ tagonizará as; equip�s do l-kio Mori\z de ;Lajes,' AABB. '

de Blumena:u'e Métaldout dê JoiiwiU'&.::'
' ", 'y

Feito' o sorteio, êste favoreceu' as equj�es de Blu­

'menau e Joinville, cu�o� jogos' decisivos ,serão travados

,em suas respectivas (}l1adí-as, contando' com o incentivo
da torcida.

'

Eis as datas e GS jogcs ��aborados:
� I

.

'.., 1 \

Q,la-N� -,- ElJl.Laj�.& r. Aé\:BJ3., de Blutnenau, x' Hé­
lic Moritz, 16cal

'
... "'�'-'�'

'-�:
Dia 2-12 - Em Lajes - -t;:.A.BB. de Blufllenau x Hé­

lio I\1oritz, lecaI, al'J.bos pelai divi.são juvenil.
-D:,a 2-12 - ErtLLajes - Hélio Motitz, lócal x Metal-

,
"I ,',

dout de Joinvile., /,

,D'ia, 3-12 � Em Laj_es :_ Hélio ,Moritz, local x Métal-'
dout de ,Joinvíle.' ..

Dia 9-12 -'-- Em Blumenau - A.Ç\,BB.'-x Hélio Moritz,
'de Lajes. )

,

, Dia 10-12 Em�Blum�láu - AA.BB. local x Héllio

Mbritz, dé }_ajes" 3,t4.1bos os jogos p�la divisão de j'llve-.
,

'@: /�!
Dia 16-12 '� .Bd( Joinvíle -- "Metaldout, local x Hélio

,
"Moritz de Lajes. 'i '\

'Dia 17-12 ;._ Em Joinvilc -' Metàlclout local x Hélio
\,'

"

,

'

�oritz;_ de Lajes, ambos, os' jogos pela divisão 'especial
Em ca�o de nece�idade! de um outro jôgo extra 'pa­

ra a decisão do tÍtU{O êste será jpgado no �erí�do da,
tarde, 'apÓs, o segundo jôgo do' returno:

" '

'i'

...._._..-t-- ..�----

de

,I...

k.

"

\

/

I '

-,
Ao iniciar a segundá fase" do enc�ltro, os ipiran-

'i A ,diretoria. à Federação ,Catarine,use de-Futetlol !

\ / guistas desenvolveram um excelente futebol, que envol-
Ide Salão, através da Nota Oficial -42�67, vem de dis-'

'

da bem o dia -,14 de ju, '
'

' veu completamente, seu adversário, chezando assim ao'

,

'

, pensar o sr, Edio Manoel ela Silva, do seu qu,'adro etc' "
I

\
t»

,

Ilho), quando, como vega, marcador ,fin,al de nove tentos .a zero. Formou a, equipe
árbitros,'

- ,
}-

teve como, companheiros 'de '

" dejíjulares elo Ipiranga com:, Alcino{ Zé - Jaime -

guarnição 'üs 'remadores' J,I)"t
'

'

quim, VUmar e' Valter, dos
/

.

Ceceu - �Iacó,� Geremo - (Marcelino) - �ilmar -"

Santos. Competiu em 15 de NOTIC'I!""
Capota v--; Twist- - Mário Santos - Telmo e Mário

novembro, do, mesmo ano, " " :,; '!1i\S DIVERSAS
(,

Rila, N,a preljminar entre os suplentes de' ambos, as equi-

alc,ançando o 2.0 lugar em t
'

l
"

, / "

,
, .

pcs arn »em a vttó.ra SOlTm ,aOs lpiranguistas por' ,rês
"4 cdm". Em 1954 obteve '

'
'

O Tqrncio de voleibol ,m,as,culino, "Ma'll,['y BOI'g'es" tentos a' zero, Teve a, sCoCTuinte" forinação à, equilJ,e ele" su-'
sua primei.ra vitória, aliás

-

,

na i.a disputa de "oito", fór foi iniciado conl o Go;ejo Atlético Cataririense e Univer- p1cntcs do Ipiranga': .Ç:velin - Carlinhos' - CarIbs An-

mando a ,guarni.ção 'vence'� sitárío."Venceu,o clube atleticano, por:3 setscontGa 1. tônj(j) _'- T,Ü �,Osni - Rogério '-- '(Carlinl�os II) -

dora (Max:ti'nelli), com'lpdi- Odemir Faísca e Nüton PereÍJ;;�', foram ,os árbitros une Gê,- Zéq � Jarbas -'- Jorge' __ G'éte ,_. (Nereü),

Q \' Riaclulel{) tOfllaJ>á par .. ,

lon, Valter' Santos" EdlOil' d""
} , '

' "

M"
,,' ,

' ,�

S t mgl1'am os jogos que tivera'(Tl bom andamento, -' \ ':;, ,a,r,ca.ra�l, o"s, gOl,s dos titulares: Márío Rita (4) Santos'
te llQS páf,ftOS de, "dQis cem" an os, AlfredQ do.S S�nto,s � ( ) .. "

I

"skiff", "double", "4 sem" e
Filho, Vilmar ,Lopes, Felix

�,.2 - _/1e1mo, (2) e Twist. Nos �mplentes marcaram:

"oito", enquaÍlto que o Mal', Zaguini, Orildo Lisboa. e ""cêom0 ai;lS;nialidade registre-se qúe 6 coteTo fo� 1'e- Rogér�-a'__ (Géte' - Jorge,'
tinelli competh:á em. a.penas

LuizOrol'ino, tendó como Li- tardado uina. hora, aproximadaménte, tenelo em yista a

: )rês, justame:,lte nos páreos
morie-ir0 o saudoso AcioJi' ,

'

,

V,ieira. N,o, CamÜ,eQl],a,to, C"�" ,eqUIpe do Universitários não aPFês�nta[ o material in-
em que veupelol no Ca:tnpeo- li;' ""

•
. -" '

�ato Catariuense de p'em,o
tariuense de Remo e ofitnl.3 d�spensáyel para o jôgo: ,as' caI1:ús'ás, (j caso foi, conto!-

, inclusive'no páreQ almIad�, co-inpeti.§JõcSi wm,tro-. e ,Jota n.�rlo _!)�lo'i,ir. �rIví.�;t �'dti�� daI :tl��, / l1b'; exe;cído da

ou seja, "4'Cem", ",1 sem" t�
do, país" foi ca,mpeãô' de.4 ,pr�sidênc,ia? que ernprestou' d'll1at�;ial--:da, FXC cte'""que

'''double-skiff''. \,com . (nqYlssÜiQoS')' em 195�"
A:

.- vi,n.do nêsse a,n',o, '''" COnnl','I·"'_
o>, jÔWJ !9.ucl,esse- ser reali:ziado. Um a.contecilllehto lanlen�

, c<�mp'etente lieellÇ'a na-
'" u.."2 J

'

..

ra paJ?�iei'par da qi3_puta já
tal' 2 vitórias 'que fÜe dépu- laveI NlaS\que t'emos a obrigação ,de registrar com o ob-

foi enviada a, Federaeão A.-
ta de grande" sigflíficaçâa, j�tivó cle que ,para ''o futuro, rato' \�otno, estes não ve­

quática de Santa' C�táriHa pois na época o América, d� n�am 4 se; I'épertir.
p,elos dais clubes.

' / Blumenau, I estava no ap,J,.. ,
,

,

' ,

,
\ ,

geu, sendQ as regatas reaH{
,

';

zaqas na cidade ,industrial, ,- ,0 Jomeio, t�fá andamento na ll,oite do próxirl10 dia ,TQrneio Albéd ..'_' 'de B�lão filiACESC"
Ftli ainda 'PID 195�, 'iiItegra�!�... 4 d@Y-d€4íenl,pro, com o cbü�jô Atlético Cata�·inense ven-

\

te «to "oito catarinens€ que
.

d d 1i�'" �. ,';"
C

',.'
'

F d
'

'

I
ce ,€)f', �' Vl1l\lerSItano�, ruzeiro, êste' estréandô no ! - 0Eam estes os resulta, os da Quart;1 Rodada do Torneio

cheg'ou em 2.(() lug:fl.l': 1956" eertame.
,","

,\'
I Ab

'

marcQU, o ano em, que mais I'
,erto de Basquetebol "ACESC"�

triunfos �cançou:4 com,oi:' \

to (novíssimos), 2 com, no�'! Já d)eve ter/saldo a nq_ta oficial ct'il<FAC, com os �o JOgo D,oze Júvenil 43 x 41 Caravana do
vame ,,� \ 't (III , ." I' -\'

, U e 0,1 o novlSmmos) '" ncmés,. elos ªtletas convocados' :para a seleçã'o local, que
JO TempQ; 31 ,x 14

ca.mlleãQ, e.at�r:ine�1s� qe. oito I
'

.

�,xcursionaFá n�ste fim' de ano" por quadras de Joinville,
Ainda" em 56, competiu em BlUmêl).aU e ,J3rusq�le.
fôrlo' Alegre, nàs bompetÍ: .. ,

�

j,

ções do, Cillquenténário do E b
'

,,' ,

C. �. Uni;io� obtendo o 2,0
'I

,
m ,eira extra oficialn1;ente, podemos informar ao

lugllr em oito. Em 57,' vên.
n0SSO público _que 18 atletas, ele�erã6 s.er !inicialmente

ceu ,a prova de 4: com, C01'- convocados'� el'!-trê êles tefno� como certa a indicação
ren em. SãG Paulo na prova ,ele Arnalelo, Torrado e Neri, do ,Atlético; Claudio,:' Fra�c-
Clássicas, FÔl'çis Armadas' .

Ald' W"l
. (A ' '

'

. "CISCO, '" o, i son,; e Y1.lfredo, do Universitário e 'fata',
do :a1!asil e Famiaçíj.G de

Sã.ci' Pàu�o .e a,lnda na nega- Rogério, Osvaltdo 5 Elmo, cio Cruzei,to. ,
/

ta _Noturna .!;lã Gl,ianabara. ,

2: Jogo: FaC�lldade ele Odontologia 4� x 4.3 Faculdade

'E·m março de 58 tomou par_
'

, O lateral Mirinho, que' pertenceu ao Avai e que! es-
de Economíà

te no (Brasileiro de Reirió, ta' d' d
' , '

1 ° T' 19' 6
•

ra lca o em Tubarã,o, onde ,defende.o H€dcílio, Luz, ,I' , ,empo x 1
efetuado na Lagoa '{to.drigJI
'_j , ,esteve nesta capital revendo aIl11'go t M'" h ,I,o_ga,ran"." e n1,a\;'car,am ,pel," 'OdOl'Jtolo' gl'a.' M,,co"ell'l' 17,
;e ',Fréilas, escalado que foi. \

' ,,"" ,_.,
' s e paren es. mn o,' -

,.
�

L -

pelo técnico alemão Ruuo1f' poderá sef ai:r�ç.ão na fest� de fim de ano do futeb6í \ MarCio 8,' V�eíra á,J Knab�n 4, Schoereder 4, Rornualdo

ReIler, 'o qual, ctlmJ) 1;odo�' ilhéu, quan",.d,,/í2Í jO&àr,ão. ,Avaí e Figuei�'ense, apresentaI�do 9, BeÚi,.,MuriJo; F?r.itana, Dtlt�'a e· Martinei não mar�ai
,devem �star lembrados, co 1 fa gnns re erços. Mmnho deverá jogar pelo F�gueiren- ramo <

Iqc'Ol,l S�nta 'Clltarina com "

'�

cbance&_,de leva�tar o"',títu. ,se. ,I
Pela 'Ecdnomia: Adilson 9, Dobes 10, Claudio Pes-

lo. 'O imprévisto, porém, b�.
-��--

,si -6,. L'\ndré 12, ,Pedro, Vitor, 'Baràchuy, Claljdio 'Per-
, conteceu: 'Chicão quebrou' ,

O preço do atestaelo liberatório ele Cava1,azzi, está rari, Ennes e LUÍz Mario 'não ntarcaram.

um dos br(lços" S,i.lveira e 'f' d' 10000
.

'

't A b' 't C 'I Al' B
'

,

IX'f o en� '.
,

cruzeIros novos, tendo ários c,lub,es
' r ,I ros: ,ar os' oerto rognolh,' e Airton Tomé

Cordein:i se viram., imPossi-
b,iljtiuos de remar� ,Treina. 'interessacl;?s em ,seu concurso. Olímpico, Barroso, Ca,-

de Souza.

do :para fi�urar no 4 sem, 'xi�s e Comerciário' são alguns 4êles,
"\

Odilon' dew::l.o às circunstãn�!
'

cia,s teve ([Ee ser lançado nJ.
---- ------,,--.--,---;;-"_._-

voga do <1 cQm e do ilHo"
mas ficou satisfeito com' il

/ colocação e',n ambos os pá.
reos: 2.0 lugar. Em 60,. 1'3'\"­
ticipou outi:a ve� do Brasi ..

leiro de Remo, obÜmrlo'� 20

l�g'�r no 4 COm é no oito.
Afastando-se da prática, do

remo, até 1964, retornou errJ

65, tomando parte; uma \re:.o.
mais; do Brasileiro de Re_
j110, obtendo, dois seg�ndQs
lugares (4 �om é oito ).1 ,já

;., pertenceu aos três éluhe� da
'

C�pital e o Aldo Lu;t é seú
atual. AcJJ_a injusto citar um

, grand� 'reInador catarinen�
.

!;le, visto, !lO s.eu
'

. entenqel:,
termos muitos. Um só! téc­
nico êle 'conheceu: o alemJü
(continu.a na,7', pagina)

,

I I ,)

"
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,
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�

Além -do Clube de Regatas
Aldo Luz" resolveram pàl'ti-'
cipar, tamhéni, da Regaiq..
Internacíonal Fundação do

Remo, que será efetuada no

dia 10 de dezembro préximo
no Parque Náutico Alberto

Rins, numa promoção da,
F:ederaç'ão, Aquática Rio

Gran-dellse oS clubes Ma;rtf­
nem 'e liiachueio, �os quais

,\
'

I.
'

pal'a tanto, reahzanl' prepa-
rativos.

o RemQ ;Barriga-Verde t\

Seus Valores

� I'
.' ,

ODrLON MAIA MAE'f1'NS

� E: na_tul.'al d� São Fran�
cis,c,o I}o Sul, 'tendo mscid'J
no dia 9 de março de 1929,
tendo, portalJ.to� 38.... anos de
,idade. E' um das' mais �nH­
g9!! re:mítdQres em" ativida­
de em 'Santa Catarina. FlU1U
do casal Paulo Caldeira Mar
tirts,- Nat.illia Maia M<trti�3,
iniciou sua carreira esporti_
va no allQ dê 1953' (êle recO';_

\ "

",

'Jiderança

'I

/

MEXICO, -- Uma autentica olimniada cultu-
I

.. ,
'

ral se' desenrolará no México, em J 968, Dor' ocasião elo

,XXX Jogos Olimpicos.
'

"

-,

.

Varias Idos menibt?s da Comissão Olímpica inter­
nacional estarão presentes. aos Jogos do Mexico, -sendo

__ qu.'e. 731 �eles participarão n� vasto pl'ogl�ama cu�iural ,or­
ganízado para essa 0:p9rtul1ldade; ,segundo' anunciou on­

tem Pedro Rarn.rez -y2.zq)1ez, presidente da comissão ,01'-

ganizadora dos Jogos.
'

-ç- "

França, Estados TJnidos,União Soviética, Cuba c

TChec'��ovaq'ui,à, selr.ó, �� �lllicos países que.. juntamente
,;com o 'México, irão figurar na totalidade das 111anife�ta­
ções previstas.

Vazques explicou o programa cultural ,9l',e t
á

di
_

,es 'ara 1V1--

d.do em cinco temas': os Jogos Olímpicos em relação
com a juventude; f arte; a expressão popular, com o

mundo contemporaneo e com o 'México.
'

Ar,tist� de fam� mundiàl irão colaboi-ar .nos "seus
•

' \ ... •
Ir

respe�t�vos campos ele aç2ío., Copias dos filmes dessas
I.

manifestações serão posteriormente enviadas às dlversas

,comissões ollmpicas nacionais, que 'poderão utilizá-las
como lhes convier.

�

\ '

'diÇüdpriu�nte
.

para- I',ORIO ,llEGR,f '�''>;''e ,I

paraI CURll�BI e são PIUlO '\'\(conexão ao _e'RIO' -pf)!a POft��, Aér-eaJ_e,-

'l-PAGINA

/

Confirmando o '�J.'aro" de

"O Estado:', estará nesta

Capjtal, no próximo sábado,
o ex campeão _lmun�,ial ' (ta
categoria dos PC§!}s.,,;'alos 7-

E'der Jorro - que r;;aiij':J.I'á,
no mesmo dia, ii, neíte, nm!1
luta-demonstração, I entren,
taado outro pug'iJ.ista nacío,
nal de classe internàeienal,
o 'ex.campeão sul.ameríca;
f10 dos "penas" -, Ortpes
dos Santos; que via�.ará coro

° "Galo de Ouro".

,

além
primeira ve� ,no Estada,
dois esmurradores que tan,

to honraram e 1')roje,tara1m
o Brasil no panorama pug';­
Iistieo da A.méric3' do Sul c

do,mundo, çoroará os estor,

ços dos que, não medindo

sacrifícios, tentam implan.."
tal' em Santa Catarina, em

bases sólidas, o esporte tln
murro: Várias lutas preli,
minares farão as delícias

dOS, afíccíonados..
I

Os ingressos já foram co,

locados ffi. venda, podendo 08

interessados adquírírem.nos
em vãríds- pontos do cora,
ção 'dacidade. '

j l
�

A noitada, que' terá lugar
no estádio coberto CÚt Fede­
ração Atlética' Catarinensc,
é dos mais sugestivas, pJ))S

!

Ipiranga ·,Vo��ou a V[l�cet� Gol'eandó 1/
,

� ,"
. ��

Jogando, amistosamente. 110 último domingo, em

São José, o conjuntô do Unidos elo Campeche foi aba-.

tido 'pelo Ipiranga daquela cidade, pelo dilatado mar­

cador de nove te'irt,jS a zero. Já ao términar a primeira
etapa o,' Tpiranga vencia por três tentos a zero,

.

,.

( ,A diretoria ;to Ipirang�' F.C, vem agradecer; por
meio ela :pres,ente nota;, aos atletas, e a diretoúa do Uni-

. 7 ". j
:

"

dos elo Campeche" pela m,aneí�'a disciplinaoa e êspfÍúto
esportivo" com que 'g'e portaram 'd1:1ratlti:�f!:lese:ill;6Ül'f,ldo

. '

'

..

� 1-" i

encontro, aceitando de modo educado, e ',cofret� a' de�'-
rota de sua equipe. Conti�ua �ssim y1Victo e e.J�l grande
forma ,0 "Léi� da Várzeá".

l

, J
Ar

JogàralIf· e Mare.ê-fan1�' pelo Juvel�il: Antenor '10,
Quicá ,5, S.ergio 5, Vidra 8, Ruy15" Gentil, Kowalski �
,João, não rnaJ:caram.

'

�elo Ú3l:avan�: Silva 17, Ziegkr 6. Comicholli 6,

�qnha _12; Pinto, Cardoso, Anjo, Fermino e 'Rarias· ;:tão
lparcaranl, I ,

"

" '.Arbitros: Cados Grisarel P.es�i e N;ey Viegas.

(

/, Co�ocaçãó elos Cês6nhas até 15° luga_r,
;

1 ° Silva do Carav.ana com 164 pontos
2 o Ziegler d.e_Cara"ana cómt'S0 pontos
3 Ó Se:rgio do Doze Juvenil ,com 47 pontos
4 ° André da ,EconomIa com 40 pontos '\
5 ° Rl;1y do Dózy Juvenil com �9 pontos,

PRÓXIMA RODADA (HOJE)
(

P0lícia Militar, x Faculdade· de Economia
Clube Universitário x Doze Adulto "

)

Colocação das Equipes:
J

1 ° lugàr' OdontQlof'l�, c Doze Juvenir com O p.p,

2°, Ecoqomia e Dpz,c Adulto com 1 p.p.

3:°. qube lJlliversitári9 e Caravana com. 2, 'l),p:\
4 ° Polída Milit�r com' 3' p,p.

1
,. ',.' .,
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Na 1'.eU\11'W Üit 01'gaí�i7.;�­
rrtO In'teúmciomL1' do C,t�\:,

;Jl.i� se realiza em Londres

para renovação d? 1Conv('­

nio Internacional, contl.

lluaul ainda os mesmos pl'ü.­

blemas· que têm dificultado
a assinatura do. Acordo.,

AumJ;!nto (le cotas, diver-sí,'

í'ícação' de cultura, impov.
, tos do MEC, e solúvel, s;-[o
os pontos que dividem os

produtores e consumidores
de café. Ontem ôs Estados

,Unidos apresentaram nova

formula para resolver a

questão do café soluvel bra ..

silelro.mas os representao,

Previdên�:�
.

Social

A. Carlos Britto

Inspetor Geral do I.N.P.S.

Vísit<í,
.

Santa Catarina:.'
.

Com a finalidade de im.­

plantar a Inspetoria Regio.
nal do INPS, órg-ão recente.

mente criado por Resohl­

cão' da �Pfesjdência dá Insti­

tuto, esteve cm, Ftorianópo.,
us dias 20 a 22 do corrente,
<) Inspcior Geral do IN.r.-',
Dr. H(�nato de Castro 'Lei:

([io. N:� SU11erilltel�dêni:',\"
RcgiOnllJ, manteve o Sr. ln�: ..

peLar Çera.1 contato C0111- (I

1 "1' I
I

t-
..

'-'r,; ."lC!1O _lIZ, c com ·OC\1,S

:IS Coordenações t1;tS diver­
::ias Linhils, tnüan00 do LH':�

y_imento de cargos .c adotal1-

fio ]Jl'o\'idelJcias para (} ivn-

6onameni:o regular do Or­

gão J1cgiumll d"s ;rnspeç�;'.::.;;,
cuja. clH-'Iía, ficou' COUl\:Jtb,
,ttl sr.· l\Hall' üa Silva Cc',s-

c,ies Svbünho. ,
,

A(,(JHH'll,ln a dpol'tunicbc1��
\_ .' ,

fia "i:;;l,(a !laqueia alta auto ..

ridade d<l, J\dl'Í1iríistrar;'t�
Central, <19 llUS:';O Esta·do, ()

Sr. Superintendeil.te Re<.;io­
nal cxknwu várias' rebíll­
dieações de int{'l'êsse loe:.:t,
que foram anotadas lUla
encaminhamento na Gual1;l ..

bara.

, I
0,

_ Serviço -tle Pronto Ate;l�ll­
mento do I: N. P. S.: De a­

côrdo com os'dados estatís,
( .

tícos fornecidos pelo INPS.
o' mo�imento do mês de ou�
tubro, no Pronto Atendimen
to, foi o SEguinte: "

Homens - 373
Mulheres - 119

Dependentes·
Esposas '

- 175

Filhos - 321
.

-O movimento dividido pe­
los três turnos, está assim
cOllstituidó:

.'
1.0 tiul10 - 59.6

tcs braslleiros são coní.r.i,
rlos á proposta norte.ame­
ricana, Esperam-se novos

debates nestes próximos
dias.

Por outro Iado, .� OIC a.

nuncíou aumento lde cotas

para \
a Colombia, Tanzanl::t

e Kenia,: de acõrdo com n

sistema seletivo de preços.

Novas Cotas

De acõrdo> com êsse siste­
ma seletívo, as cosas dê P_x­

portação de café sãe aumen
t a di :J� s"i . automaticamente
quando, o .preço ultrapassa
durante, 15 dias consecutÍ:.·
vos, o preço-teto estab�ieci.·
do pelo:,Convênio' Interna-

'

oíonal, e reduzido quando,, ,

\dm:ante , o � me��o perjodo
permanece abaixo do 'míni­
mo.

Nova Formula
. (

Informou-se ontem q\le, 1)8

·atemii- J Estados' Unidos IÍlo(lUica-
mentos'

'"

2.0 tutl10 - 297
3.0 turno - 83

De a.côrdo com reccnks

declarações do Süperint{�n·.
dente Regiom}l, dr, LaéUo
Luz, o Serviço de Prollto ,.\ ..

(limento do INPS Será ,w­

mentado considenivelmenlc
visto que cabe a·o mesmo

o primeiro contato com

segurado, após o que seuí
encaminhado a clínica c:S!J<'.
cializada.

O' SeJ:viç,Q Domiciliar di."

rum sua posição na âiver.
gência com o Brasil ·SOblC
os embarques ,de café solu­
vel brasileiro para o merea·,

do dos Estados Unidos, on­

de compete com o produto
norte.ameripal1o luais car._) I

em virtude do maim: pree,)

pag:� pelo café cru dcstim'l­
do à elaboraçã@. do soluvel.
Mas as mesmas fo�tes de.

clararam que '0 Brasil ainda
se opunha a úova pr-oposta
dos Estados Unidos,; 'apoia­
da pela Itália, pa,ra: resolver
a disputa, um dos principai.s.
ob&tãculos á renovação dn
Acôrdo Internacional do,

Orgânica.,

somente previdenCiários, I Café, do qual. são signatárbs
conforme' determina 'a Ld I 65 naç.ões entre prGdutoras

,

e consumidora�.·.

A .nova proposta norte,
americana -: foi apresentada.'
'ao "grupo de trabalho" de
14 países, designado pela
conselho internacional (10
café para examinar a ques, '

tão.
. .

j
A proposta prevê uma mo­

dificação do acôrdo
'

pela
qual se exigiria do Brasil e

de. outros países produtores
que submetam as, exporta­
ções de café s0111vel' a coa­
diçêes "comparaveis" ás de
café verde: v.

mero 1, tratando na nova

lista de cotas, básicas, não,
. se. reuniu mas soube-se que

aproximações íntormáís es­

tão se realizando com os

países que discordam (llC
suas apropriações. ,

O presidente do COl1,séhh
Internacional do Café (ClC),
Miguel Angel Cordera, üi.
sou "numa entrevista, que 0,
organismo procura um equí

. 'hõrio entre o consumo e ;l'

produção de cafe.
Cordera, que é também

diretor do Instítuto.Mexica,

.

til' sua manutenção", con­

cluiu o presidente do Consc,

lho Internacional do Café .

Urgência cIo -INPS, contin,ú
fu'nciona.ndo 110 edifício. do

ex-IAPC, térreo, atendendu

\

\

CINEMAS
HOJE
CENTRO
São José

às 3 e" 81'2, hs.
Arturo Fernandez
Ana Esmeralda

. I
.

.... ·-em -

:;

A CAS!\" D:E ,TROYA
Tecnicoi�)r

... ,.

t'.�,'

Uma emenda proposta an no· de Café, esclareceu que
tertormente pretendia qde "o, problema- da revísãé das
o Brasil gravasse as expor- cotas bási�as de exportação
tações elo café solu�el com e a questão dos objetivos de

Ó,mesmo imposto que vigo. � produção, terão que ser rê. Bit!
ra para as de café verde. solvidos -na presente sessão

. \ às 8112 :11s.
, A nova prop; sta não .men- do' Conselho ÜO Café".

.

Brian Keith
cio�a �mpcs ,�s sobre A' ex-, � Il1t�rrog·àdo. acerca dos \

Vera Mines,
portação, embora se .presu- trabalhos .realízados nesta

_,..' e11) ,....."
'.ma .. uue vise ao estàbeled. primeira. semana do' Con,'Y .._ .

I ' SOMENTE ,OS FRA€OS SI'
rnento de algum gravame.. selho, Cordera respondeu:
embora não necessaríamen. "As coisas' andaram como

. ,
.

.

.
• I CinemaS90�. : I Tecnicolorte igual ao do café' verde, era de sé esperar, e os gru, .. .'

e.' . " Produção: ,Wa� f" DisrieyEnquanto isso, O· segundo
\

po!$, 'de/trabalho teram muf, . .

grllPO de. traballlO' de J 5 to ativos':, ,,' Censur\lj �Jt�:, 5 �llOS
'

membros contínua "la, exa- "No Cle, estamos habi- Roxv ;,' ',,:
miniü· as mesmas para '1. tuados a superar as difi�u1- às 4. e ,8 i/2,hs, .

pljcar um fundo de desen. dades que .se .apresentai.n,:e �hiIippe.· te,?,
volvimento e diversificação. foram numerosas, no pass;,.

\

'Rossana )?odest,a
Fontes'de confcr-êncja dis.· do", acrescentou o p�esidén- _:_" em ._

seram que um bom traba-
.

te do CIC para o período de " 7 HOMENS DE OURO
lho vem sendo efetuado em 1967/68.

.

assuntos menos contl'ovm.'- Recordou que foi no últi"
tidos mas é duvidoso se to- �!l minuto da última sc",­

dos @s· 'problemas .
chaves são d.o Conselho, ao . qual

sobi'e as l1ropostas emcn." presidiu ,�m 1963, que unn
.

das ,ao acordo de. cotas b:í- solução "in extremis"· per. Gloria
,sicas, m�tas de produção, miti sai�' do �mpasse em

um� política !;le.. 'estoques () que se encontravam os tra­

(J' controvertido sistema de balho�.
�sçlethidade ef a' disputa. do . A solução 'consistiu, enti'ió' Fabian

café soluveI, podem ;>er Sil- em aumeiltar o total das cc- Shelley Faberes

'lucionados até o próX"il11Q tas de exportação.
� em ;-

fim.de.seman� quando a :t- A cerca dos objetivos� de MAR RAIVOSO

tual sesslro deverá terI\l1in3,;'., produção, Co:t;clera declarou -" Censura até .. anos

O grupo de 'traballIo nu- ,'q�e seu esta;b'elecimento dt". iltt'perio.
� vIa marc�i' �. segurança do às 8112 hs.

desenvolVImento do acordo' Ch· t h L_' .' .. nsep er ee
e que nao deVIa ser' adIada R' P d t.

.
- osan11<t o es a

por lTIaIS tempo,
.

'INo passado, numerosos \
•

I '\.
palses prctextaram uma, su-
perprodução' para recla;m[�r
maiores c�tas de exporf;:l­
ção", disse também Corde-

I

Censura até' 5 anos.

, .

RENDEM",

CinemaS'cope Tecnicolor
Censura até 10 anos'

às 5 .e a 112 lis.
T.ab HUllter

, ..

-'em �,

A MANSÃO DO HOMEM
SEM ALMA

um caso d� amor perfeito à primeira vista
".

Tecnicólor
Censura até IS' anos

\_tine Rajá
àS 81i2 !Js.
Kirk Morris

Mal'�atet Lee

ra.

1i1Iii"��""""''''''@:- - �l-MHillVesse esiá:he1�_

cit\0 conÚoles de produção,
teriamos vido um equilibl'io
eiltre o consUlllO e _a l1rodu�
ção cafee,im. H-oje, é este
equilíbrio que trataulos de'
conseguir, e, então, o· ator ..

elo somente terá que g'aran_

"·-"em-

",....SANSãO CON'1;:RA
PIRATAS

, TecniScope Tecnicolor
. Censura ã.té 10 anos

•

.

(

\.

I
�,." ,"

1
I
I

(

I
"

II

I
I
I

"

...

, ,

-
.

"1
NÃO FAZ MAL.

""
Basta telefonar para

3478 e você recebe a

visita de \.,Im técniço"
em sua casa ou escri- '

tório. Veja o mostru­
ano, re te-ba o orça-­
mento, combine quan�
do' quer o (raba! ho e

como quer. pagar.

/

\ ,

/'

�
�l�
o..

tti

<!

1 � Otima C�sa próxima do, Hospit.al de Caridade.
Aceita-se negócio Com Carro'-

\

.

-\
�

\

2 - Otima Cab e mais um terreno vago ao lado na

.

Rua Tomaz João dos Santos - 16 mil cruzeiros novos,

���1I��������cJjiA};;·.j'#.1f.J11 ::J.f�';\�.if r�":�'i'f';1 .
�:·";:"·f;;r"'�"'It""�� <Ç':'f "'l<1);", f'\., J \3 - OtIma Casa em CapoeIras com 2 pavimentos ape:'

nas 3.,800 cruzeiros novos.
�X"l-€.I- \

.

.:����� "', ..

4 - 3 �oJas em Construção em Coqueiros na Rua
.frincipal - 15 mil cruzeiros n'ovos. ; -

.

? .- Confortável Casa com 2 pavimentos próximo do'
Viaeluto no Estreito - 17 mil cruzeims novo;.

.

��:�.. ,�.-,' ;��,#:��,�:�.,.-�{\.�;_.;..�;,:):' . (
_

-R-F� -

;....� � ·t��,· "'M" rTRAT1}R COM DR. WÂLlER LINHARES
lMOBILIARIA ILHACAP - Rua João Pinto, 39 A

\ Sobrado Fone: ,23-41.

- J-eTÔn.imo'
Coelho, 5

,

Rudolf Keller. Jairo CaIla.
do, de saudosa memória foi
para Odilon um graºde diri.
gente e a melllOr gua:rr..içíio
que já possuimo!!: Hamilton

.

Cordeiro, Francisco Scbmitt,
E'dson Westphal e' Sat_ly
Berber. Odilon não tem vi.
cios e seu Illvertimento pre.

�liIeto é a prática do espo1".
'te que o -consagra. Pratic;1,
além do remo os esportes
do futebol, basquetebol e

natação. W fanático do Me­

tropoI, no Estildo; Vasca,
lJ-O Rio, e Santos, eru São
Paulo. Revela.nos êle que

su�' maior aleg-ria no rem;)

deu.se por ocasião de sua,

primeira. \ritól'Ía no,· Campeo
nato Catal'iIiense de Remo,

. ,

® imobiliá�ia ilhacap
,

--._� --...__,;,,_._
------�--

)

UDESC
InsUtuto Esiadu�] de Ed1J1t':«lcão

r ,;;;

EDiTAL \

De ordem ,do Prof. Dimas Rosa, Diretor Geral do

Tnstituto Esta�ual de Educação, comunico aos interes­

'�ados. 110 Exame ele Aornissão à 1 a série do Curso Gina­

sial elo r. E, E., que o número de vagas foi assim fixa-
do:

...
. \

Também-MartineUi .. f.i
e"';.1111

i

.'\
l, .Ginásio. Diurno:
,_:_ Ginásio Noturno:

540

60
vagas

vagas /

(conti,l1uação da 6" pag.) integ'l'ando· p oito elo Marti.
nelli. -Sua maior decepçih
v,crificou-se na prova de 2

. com da Regata Notürna d�l
Guauabal'a� ao ceder }Jara.·

, Flam�ngo ·e Vasco, após li•.
del'ar a prova até Os 1.500
metros, atribuindo o recuo

à caimhra que se apoderou
de unia das pernas de seu

cOlTIpanheiro de guarnição.
Acha êle que já devia t�r p:'t'
rado de remar, devido . l)

idade, porém o remo é' (l,
sua cachaça e só Deus sabe

quando deixará de cr,i,ar. ca­
los nas mãos. Eis 'ltcima, em
rapidas pinceladas, a carrel_

.

ra de.-um rem;tdor a qllem os

clubes Aldo Luz, lVIartinelli
e Riachuelo e o esporte dos
furtes en!" Santa Catarina
muito e,stã9 11, devei\.

Informo, outrossim, que dependendo do número de

transferências que forem solicitados as vagas correspon­

dentes serão preenchidas de acôrdo com o sistema elas­
I

si{icatório vigente. "
. (

Florianópolis, 24 de novembro de 1.967

,

LEONl DA LUZ PORTELA -- Secretária Geral
, .

DO, INSTITUTO ESTADUAL I?E EDUCAÇÃO
J�0-12-67

/ .

-- \--' .. �-_"-----.�. ----_ .• _-_-_ .. _- .-�_._--_ .._----_._----�-

.i .

\
' _j ,

'U"DJ:Se' II'
� '!

,
Institulo "Estadual de Educacão

• .>

EDITAL , \
/ .

,

De oroem cio Prof. Dimas Rosa, Diretor Geral do
,

.

fnstituto Estadual de Educação, comunico" aos interes-

sad�s que ,estarão a0ert.as, '110 próximo dia 13 de dezem-
, .'

bro, as matrículas para. o funcionamento, 110 ano letivo
.

\

de J .968, de lUll CURSO CLASS1C9 DIURNO.

No ato da matrícula os alunos deverão, optar pelo
turno matutino ou ·vespertino.

;

Florianópolis, 24 'de novembro de 1,967

LEONI DÁ LUZ P..oRTELA SeCÍ"etáda Geral

DO INSTITUTO ESTADUA� DE EDUCAÇÃO
1 °-12-67

, I
__ ....__-_�� . l..�__ - __

,
' "

\ ,

.,

Minislério da Éduêacão e Cultura
. .:.

Universidade red�ral dtr Santa' C'alarina
.-

Faculdade 'de Medicina
CoNCURSO DE HABiLil'AÇAO PARA :J.96S

Os
E.DITAL .DE INS�RIÇAO

/

De ordemd; Senhor ;iretor da Faculdade' de Me�
dicina da Universidade Federal de Sjlnta Catarina, Pro­

fessor Doutor Emil Flygare". e ,de confor:tnidade com o

Regimento Interno desta Fac�dade\, estarão abertas, na

Secretaria, no período de 1 a 31 de dezembro l_J: vin­
Ciouto, as inscrições ao CÓncurso de Habilitação, no ho­

rário de 7,30 às 12!30 horas, de 2as. às 6as. feiras .

Os requerimehtos de illscr�ção develião' ser acom­

panhados dos docume�tos exigidos por lei, abaix:o' espe­
cificadG>s:·
a) certificado ele conclusão do Curso ginasial e cole­

gial (em 2 vias, sem' uso de carbono), com firmas reco-

n1;lecidas; .
\

b) Fichas modêlo 18 e 19 (em 2 vias, sen1 uso de carbo­

'no) com firmas rE:C?nlfecida;, expedidas pelo Estabele·

ciQ.1ent6 em que foi c,oncluido o curso, sendo que a fi­

cha 18 deverá eonstar o restiítado do Exame de Ad-
,

missão;
c) Atestado de Conduta, �om firma reconhecida;
d) Atestado de Sanidade Física e IVIental com firma re-

conhecida; (

e) Tít,ulo de Eleitor ou copia fotostática ,autenticada;
1) Cartei�'a de Iden�ade ou cópia fotostática autenticà­

da;
.

g) Certíficado de Reservista ou cópia fotos tática autenti­

cada;--
11) 3 (três) fotografias 3 \ x 4;
i) Abreugrafia (com resultado lJ_onlj.al), exped�da pelo
Departmnento de Saúde Pública de Florianópolis, ou de

órgão oficial do pais, cuja, data de validade não 'pó<Íerá
ser iriferior 'a de 20.11.67, com, firma reconhecida.

/

\

A eXlge.nciíl da letra "a�' 'podcrá ser sUl?rida pela
apresentação de, diploma de cur,so superior, registrado
na Diretoria de En,úno Supérior.

O concurso, que· constar4_ de prova, escrita de yor­
tu�uês, Física, Química ,e Biologia, será realizado em

data a. ser oportunamente dinugada.-'-.
.._,.. \

> O Portugues é cOllside�Slda matéria de carater elimi-
natorio.

" -:E' de 48 (quarenta e oito) o númer,) ele vagas a se­

rem preenchidas.

FloriMóp(.)JjS, 22 de novembro C1e 1967

Bel. João Carlos ToIcntipo Neves
Secretário

.. Visto: _:_ Prof. .Dr. Emi') Flygare
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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" TURISMO
{Leia edilor�"i na 4.� ,página}
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, '

OE! condecora so!dadllls brasileiros
.\

,
- j .

qU,e integram a FA}�RA� ,I
-..J

Dois, 'J�U 'e�-soldados. da Fj\:lBRAS desfilaram. na

Vila Militar juntamente com os integrantes do Regimen­
to Escola de Infantar.a e foram 'condecorados com me­

.

'tlalllas da or�anização, dos Estados Americanos, por su�
participação, na Força de 'Paz enviada a São Domingos.

Os integrantés da F�mRÁ.S, deram a \nota'- pitares..
ca ao desfile, porque desfilaram sem uniforme, em tra ..

jes esporte, camisas coloridas e; na maioria, com os ca:
belos bem compridos-.,

'

A cerimon ia iniciou-se' as 17', horas 'COl1'l toçá a' pra­
ça de esportes ;do Regimento tornada pelos soldados e

.

pelos atuais reservistas, I; , } .' ,

'

O subchefe do Estado-Maior da Exército, ': general
. Mnton Fontoura- de Oliveira Reis; tez inicialmente a

entrega elas condecorações post-mortern aos irmãos' dó
cabo José, Elias e do soldado Nahuk Lopes de' 'Souza,
qu� morreram em São Dcmingos, "

.

Como havia mu.ta gente .a ser condecorada, o co­

mandante do REI somente entregou as medalhas aos, o­

·ficiais e sargentos das primeiras filas. Os demais 'rece­

beram depois suas medalhas nas barracas. que foram mon
tadas no local. as mesmas usadas em são Domingos.

_ c

\ '

Funcionalismo de lvlil1as se revolla
j e memeríal 'sai: em forma de )ultimalo .

r

I

,

O MAJ,s'iAtir.eO':ÓIÁRIO 'DE 'SANTA CATARINA
.

.

.... "" ". . ,I,

'Florianópolis, Quarta-feira, 29 de novembro de 1967
'.

t�
. \

... :'

r
-

-,
.

,_,
\,

./
.

Jesus Gomes de Araujo, Jo­
sé- Dumont, ,João Rod. i.,

gues de Freitas, Tomás F'ru,

'ta, Juvenal Arduini, 'Fred,:)­
rico Pereirav c; José Perei a

de. Maria e frei Ferreira) -R ';-,
1",3,

í
No Estaóci do Rio: p'l-çlle

Antonio de Castro Carva,

'novO'

term,inados. Com essas e5'­

co�as, e contando .
com ::l

. cooper'ação dos tecntcos da

USAID, o plano será am­

pliado' com a criação de

'cooperativas agricolas, ,de \
nivel media, alem da for-

mação ,de nucleos de instru­

ção independentes.
'No -entanto, o objetivo, dJ

, acordo firmado é form,(r

.

trabalhael0l'es ele campo esl.

pecialiiaelOS,
.

principalmc':1-
te n.os setores de feitol'ila c

capataZia, alem de tecni-

I I

Os lideres do fL�cnol1alísmo nublico ,de Minas terão ,!;"-..," ; ,:/'
r

nova reunião hoje às 20 .horas, 'n-a Associação das Pró-
_ (- - /

,f�t�;fI2:�Ii;:��i���JYf§�l�;���I�'U'S" '1'1:0' 'e'\,,;" :"1'M','('C "I",rma !rn'geíado, inco'rporação do :lbono orovisório aos vendmen� ,A :
tos e extensão dêle aos funciontrios de níveis 1's a 22 e

.

\.
"

. / .t.

aos cq.rgos de chefia.
.J

�.

" . .,

" ,
'.

',: :...i

f:�����T�:it�:f:rC�TFr�o,:���:��{eC��:�: eo'lDV'
"

e'n'11•0(, ':'p'-'a' r-a' 1110's't' r'-Dç'fl�O�'- rura/Ipara provar 'qU,2 os servidores estão "dispq"$(qs <';i tudo",

',' ,

' .

'"
1

\ ,',' ,

" ".' I, ,: � I'. l,
c'

,

as professoras primárias, oc.uparão 08 Piilácios, da ;Liber- _

.

.. li
,
dade e dos Despach0s; e as Secretarias :da' Fazenda e. da
Administração no qia IS' dr dezembro próximp, "se atê
lá não houver a cértez'). de que o govêni<? estadual pre­
tende dar confiança ao úosso' ul�imato".,· . .' .

Nas duas' reuniões preliminares já realizadas,- os li:
deres do fUllcionálismo público de Minas acel-tarám os

pormenores para à formação qe uma frente de luta pe­
Jas reinvindicações comuns da classe, apo'iando o movi':'
menta que até agora se restringia às professoras, primá­
rias. Os presidentes da AssoCiaç�o dos Servidores Pu­

blicas? Casa,' dos 'Funcionáribs, Associação das Ptrofes-
'

�

soras,) Casa da Professora, União Nacional, <:ler Servidor�s
I 'Publicos e outras e�l.ticlades clIegaram à conclusão de que
o movimento será "total" .. Esclareceram que (> envio do'
ultimato ao g�vernador Israel Pinheiro

-

"é o primeiro
passo da mobilização geral, que terá inieio na quinta­
feira" com aAdivulgaçã� dos resultados da reunião de li:­
c1cl'cS marcada para a noite de hoj�.

'

,

-c-

.' ;
, ,:'

. "':
/

cos em a.lricultura,

ORIENTE MÉDIO

(Leia' editorial na) 4.a p�gina)

,"'o I' \

. .
" ../'

,J A 'seguir; . relacionou cs

seguintes' sacerdotes . (52;

perseguidos:
.

Capuchinho Odilon 'I'upi-

1964.

Disse o d�put.a�o 'que: o"�X����(1 ,(la 'religiãb llão se

TEMOR
"

.

Segundo b sr. Mareio Mo-,
reíra Alves, os �pers�g'uia.�s
temem .a repressão e o [ul ...

gamento. �as'
-,

ressalvou:
"não. o julgamento:' desses
pobres coronéis' .de lPM ou

\
, lho de Coperação t;ecJlica' (i� Aliall�a para o ,IJrogçcsso
ass'nar3lll um co�,'éldo,' no valor ,®: 4ffll um.' cr�ei.)'os

ESCOLAS IVIODELO

-- à Minister'io' ela AgricUL­
tura er� r�sponsavel pél:J
enSino agrícola até 9 ano' d.�
1966. Com a passagem' da

responsabilidade para o

\

j

Museu de A,le Mõderna expõe"
a 'piú'lir: de 2 tapeçaria de'VicfJhieUi

,

I)
,

Estaráaberta a partir elo dia 2 de dezembro no Mu­
seu .de -y\l'te Moderna nova, amo-stra plástica do 'tapecei­
ro Veccchietti. Aoroximadarnentc 20 trabalhos serão, a­

presentados ao público. A referida expos.ção representa
a ultima etapa ele 1%7 programada pelo, MAMF.

novos, destinado a dai' assistencia e gaí'aittir continuida­
de ao programá d� instrução rtll:�,' inici�do pelo Minis-

teriq da Awicultura em 1966;
..

.,

o lVÍinisterio qa Educa­

ção comprOlilete�&e, �os: t�:·­
mos. do acordo, ,a: ró'rnecet
tel;renos, predibs, mãQ de

obra, álem de 200 I;11il :crn­
zeiros �m financiamentos. I:A
USAID contribwrá com

tecnicos rr{ralist�s, ofere-

oendo 'ainda períodos' 4-e'

I

Ministerial da Edue�çã9, ."01'

elàb,orado, o plano para a

Passarinho acha ,sal�.rio·emergencia
nociv-o à Previdência Social

O mi�1Íst(o Jarbas Passarinho, do Trabalho. é COIl'

trario à aprovação do projeto do sena.Ior Carval ho P 1]­

to instituindo
I
o saiario de emercenc.e, "por considerá-lo

um retrocesso na política salaria: do G .iverno, aié.Bl de
nocivo ,à Providencia Scc-al, Dor lhe retirar grande parte
de sua' reccltí1'''] segundo informaram no Rio seus asses-

·sores. <,

A assessoria tecnica do ministro �aeha que.,o proje­
to é inviável. 'porque "não se pode 'retirar do Instituto
Nacional de Providencia Sociai, nas circu.istancias atua.s,
sua priuc�pa( .bnte ele- receita, e também P?rquc sua a­

plicação .imediata viria destruir todo o esfôrço feito até
,

ayora. para manter equ librados os' salarios de todos) os

trabalhadores. . .

<,

.

"Lrna .alteração/ ele ta\ 'vulto na püiitica' salarial -

acrescenta essa funte - levaria o ra S novamente à infla­

çàc, justamente no m.menro cm-que o G,)VCI'1l0 consc­

guiu uma re ativa estabilidade- aiém de comprometer to'

'da 'a p,', tica eccnomico- financeira gl;vel'l1amcnta!. cujos
pontos fundamentais. j.í estão estabelecidos para os .pro-
ximos anos". /"

.

CONTEC apoia
,

treinamentQ 110S EstádQS
ÚnicÍos aos tecnicos nilCÜJ-'
nais. O CO�TAP' porá. à

dispopição daS" aut0rid�dc'3
do MEC recú-rsos da ol'l'lem

"
.' ,

'
. '. . l

de 400 rtül 'cruzeiros novos;
. ;.. ",;/- '"

-
"

que sera0 pagos em quatro
parcélas' 'at'é o dia 30 de
abril' dé 1969. '

.

construção ele escolas em

zpnas - rurais, constando dos

'termos do conveio, ql:e- �e­
rão constru�as com mnxi,

.

I

ma.urgencia três escolas C:�e

ensino, aplicado, modelQs,
em locais ai:nda' a serem de-

I

�rojelo isenta, emprêsas estalais do

pagamemo, de taxas aos portes
O deputado Gastone Righi' (MDI3�SP) apresentou

projeto de lei que isenta as empresas estatais 9'0 paga­
mento de taxas às conccssionàr.as 'de portos, _marítimos,
pela, utilização de terminais. proprios, 'mesmo que insta'

lados, dentro da arca (la cOJ1lce:;sãó.' , .

Esse projeto. decorre li .de resposta que recebeu dil

Petrobrás, a um pedido de informações sobre a concluo
são do terminal de São Sebastião, que permitirá à em­

presa estatal descarregar petroleo cm proprio seu. Afir·
ma ° deputado que cada navio, para descarregar, atual,
mente, no' p.orto de Santos, paga de 200 a 300 milhões
de cruzeiros velhos à concessionária, sem que utilize,

'Proprjamente,' qualquer ills.taJação desta� O proprio prc·
sideiite da Petrobi'ásl ao responder ao pedido de infor'
mações, afirma que' "as tarifas são realmellt0 elev�lda�
onerando custos e afetando, --consequentemente, margeJl/
de remuneração ela empr�sa·'. -'
-

'. Alega, ainda, o presidente.' da Petrobrás que: "eHI

decorrencia do decreto-lei J1UilleFO S, de 4 de abr,jl de

1-964; a Pet'ra'brás viu-se obrjgada a pagar taxas ÜS ado
ministrações dos portos, por serviços custeados pelá pr�'
,pl"ia empresa e realizados por 'se�s proprios teuninals
marítimos, desde que estes estejam situados em arcas (I'

das como sujeitas à adm'nistração Jo porto."
, .

Seminaristas presos eltl. juiz de
i

Fora tem Habeas-Corpus �egado
, 'Foi negado babeas corpus para os sellljnaristas pre'
sos em Volta Redonda, por distriBuição de folhêtos SU�
versivos: Os quatro indiciádos foram enquadrados na V

de Segurança Nacional. O MilÚLro ela Côrte-Militar, ge­
neral P�ry Bevilacqua foi voto vencido. Votou pela co�'
cessão do renego Je!!al e considerou' que os mi-litares )180

têm COl1elições, �e co�petência paFl pr�nder civís, la�ra�:
elo os respectlyosi autos, devendo dele-Jos c encalnJnh

, los as autoridades policla:s. No caso ele Vol'ta Redonda,
os léigos foram, detidos por' uma patrulha militar ,e coU:

duzidos au batalh�,o de irifantarià bl indada, onde se CI!

contram por fôrça de prisão prev,entjva .do Conselho pcr'
manelrte da justiça de Volt�l Redonda. A clecisCio do trl

bunal, foi tomada por dez a um.

(

I.
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